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CARTA ABERTA AOS ANTifASCISTAS ALGARVIOS-' (2

ENCURTAR O CAMINHO
DA �DEMOCRATIZAÇÃO
NENHUM dos grandes problemas

nacionais teve solução ade­
quada durante o regime fascista.
Os governos de Salazar e de Cae­
tano mostraram-se impotentes, ao

longo de quase meio século, para
tornar efectivo um desenvolvi­
mente económico que não nos

envergonhasse ante os outros paí­
ses da Europa; tentaram prorro­
gar, com uma guerra sangrenta, o

caso das colõnías; procuraram ilu­
dir, com uma pseudo-Reforma do
Ensino, o gravíssimo problema da
Educação; através de uma errada
política do Turismo, contribuí­
ram para a desnacionalizaeão do
território; e, por intermédio de
uma, incorrecta . (e geralmente
mentirosa) atribuição de subsí­
dios, lançaram poeira nos olhos
dos que há muito lutavam por
resolver a crise agrária.
Estes são, apenas, alguns dos

aspectos em que o regime fascis­
ta totalmente' falhou - porque
muitos outros há a considerar na

longa escalada salazarísta-maree­
lista para a destruição do País,
Atenhamo-nos hoje, apenas. em

generalidades sobre o nroblema
económico. um dos maiores. se

não o maior, com que o País se

debate.
Governo da grande burauesía,

nue ímnedía a. concorrêncla, ..des­
truía os partidos políticos, pro-

.....",..." .."." ...,,,..,,,,.,,,..YI.,,

tegia o capital financeiro e indus­
trial e' se aliava apenas aos gran­
des latifundiários, o regime sala­
zarista preocupou-se apenas em

impulsionar o desenvolvimento
das relações de produção capi­
talista, mantendo paralelamente
baixos salários e diminutos rit­
mos de desenvolvimento econó­
mico. Daí, o equívoco dó coopera­
tivismo, o qual críou as premis­
sas para a grande acumulação de
capitais, em especial durante a

II Grande Guerra, submetendo,

por Torquato dá Luz

por outro lado, o proletarlado a

um feroz sistema repressívo.
Durante o ill Congresso da Opo­

sição Democrática, que decorreu
em Aveiro em Abrí! de 1973, tive­
mos oportunídade de ouvir que en­

tre 1935 e 1939 as sociedades anó­
nimas criadas representavam 27

por cento do capital de todas as

sociedades exfstentes, enquanto de

(Conclui na 3.' página)

o ALGARVE
ESTÁ MAIS PERTO DO CENTRO DO PAís
C ON'F'ORME se, diz que «todos os

.
caminhos vão dar a Roma»,

também todos. os caminhos viriam
dar ao Algarve. As poucas estradas
que, atravessando o extenso e mo­

nótono Alentejo, penetram na inós­

pita serra algarvia, são tortuosas e

difíceis e provocam aos condutores
das viaturas que nelas circulam,
situações de justificável mal-estar,
pelas imensas dificuldades' encon­
tradas nas viagens.
Esta situação atenuou-se agora

S. Bartolomeu· de -Messines é das terras algarvias mais benefi­
ciadas pela nova ligação rodoviária com Lisboa.

....._......_" ..." ......,.." .."-" ..",.." .." .." ..." .." .." ..,,-.,,.
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CARTA DE LONDRES

VISITA. DE UM GRUPO DE DERVIX'�S
EM Novembro de 1971, a visita de

unt grupo de dervixes prove­
niente de Konia, na Turqt�ia, reves­
tiu-se de um significado muito es­

pecial, pois era a primeira vez que
tal vñ.sita religi08a se realizava ao

Ocidoote. Ora, este grupo apresen-

VARANDIM

DESEN�4NTO.
por António do Rio

por M. Santos Traquino

por Arménio Aleluia Martins

um pouco, com a construção do
ramal de estrada que liga as vilas
ae Ourique e S. Bartolomeu de
Messines, passando por Santana da
Serra e S. Marcos da Serra. Em
virtude de um traçado amplo, rec­
tilínio e 'sem grandes acidentes, ele
veio tornar o acesso ao Algarve
mais fácil e ag'radável, evltandó
as muitas centenas de curvas exis­
tentes nas outr3!s vias de comuni.
'cação, princi:palmente as das ser­
ras do Caldeirão, e Espinhaço. de
Cão e reduzindo-se, em relação às
estradas indIcadas mais de cin-
,quenta quilómetro;.

'

Vem este benefício ,com bastante
iltraso e não diremos que a estrada
deveria ter sido construída há uma
centena de anos, mas impunha-se
que, em função das necessidades
!>empre crescentes, motivadas pelo
acelerado aumento do parque auto­
móvel e pelo nascimento, no Algar­
,ve, da florescente indústria do Tu­
,rismo, ela houvesse surgido há,
pelo menos, <dez anos. Foi, enfim,
mais uma das muitas <falhas verifI­
cadas no nosSb País. ou mais uma

gritante arbitrariedade para com a
nossa Província.

Finalmente, a estrada de S. Mar­
cos, como é conhecida, foi aberta
ao trânsito, sem inauguração fes­
tiva, como era apanágio do antigo
re.gime, mas simplesmente, como
está indicado na nossa época para
!ls realizações que. se iplpõetn. E
os que em busca deste Algarve
mais falado pelas suas p0tenciali­
dades. e belezas do que pela propa­
g-anda oficial, aqui chegavam des­
gastados e aborrecidos após a tra­
vessia da serra, maMiz_endo o mo­

mento do regresso às suas casas,
não só pela. saudade de nos deixa­
rem como pelo espectro da traves­
sia da serra, poderão agora ale­
'g'rar-se com o melhoramento que
lhes é facultado e permite, em mar­
cha moderada, fazer a vragem de
Lisboa a A1bufeira, por exemplo,
ou vice-versa, em cerca de três
horas, sem grandes dificuldades de
condução.

(Conclui na 6.· página)

DOIS ACONTECIMENTOS

NO PLANO INTERNA­
CIONAL

QUANDO a guerra parecia ter
atingido o seu ter·mo no Mé­

dio-Oriendle, um inesperado foco
surge ern, Chipre. Um golpe de es­

tado derruba Makarios que conse­

gue escapar com vida. A Grécia é
acusada ãe estar por âetrâe da re­

volução ,e a TJrquia intervém com

as 8U(I;8 [orça« armadas na Ilha.
Entretanto, reúne-se o Conselho

de Segurança para ouvir as raeõee
do ArcebiJspo; os meios: internacio­
nais ag'Íltam-s.e, nomeadamente os

Estados Unidos: e a URSS. Chipre
tem uma importância estraMg'ica
extraordinária no Mediterrâneo
Oriental: República indepenclente
tem velhos comp.romissos com a

Grécia e a Turquia e cwn a Ingla.­
.terra atratVés dœs bases militares
da ftha.
No mom6fnto ern, que escreoemoe,

a ONU procura uma solução para
o cOIfll.flvto t�ando 'evitar o pio.r,
ou seja, o tücæcrœmento do conflito
e a instalação no Mediterrâneo
ONootœl de uma nova zona bélica

quando há pouco ainda se proclo-
(Conclui, na 3." pá,qinnJ

Comício do Partido
Socialista em V-Ha Real
de Santo António

PROMOVIDA pela secção conce­

lhia de Vila Real de Santo
António do ParUdo Socialista Por­
tuguês, realizou-se na terça-feira,
na esplanada dos Bombeiros Vo­
·lunt¡í,:r:ios da mesma vila, uma ses­

são de esclarecimento político.
O recinto encontrava-se cheio de

público, 'Vendo-se nas paredes dísti­
cos gm que ge Ha «Uma politica
econóllÚca ao servfço do trabalha­
dor», «Uma política social ao ser­

viço do rpovo», «Uma política insti­
tucional ao lServlço do cidad'ão»,
<�Uma política internacional ao ser­

viço da humanidade».

(Conclui na 6." página)
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I TENlAS ENl DEBATE!
� �

I PROBLEMAS COM O ULTRAMAR i
� _'" 'M

.

iI .

Vêm agora à superfície .todos os problemas que existiam I
I latentes há longos anos no nosso Ultramar. O racismo, a ínto- I
� lerância e os velhos vestígios colonialistas estão na base do que I
�I vem acontecendo em Luanda, em Lourenço Marques, na Beira. I
�.

Na eapital iangnlana fizeram-secautêntícàs. «caçadas» ao preto �_

�I provocadas por agitadorcs, que, aproveitando ,um momento �Iemocional, desencadearam uma onda de perseguições nos mu-
�I ceques. >Muitos mortos e feridos, inquérito oficial, denúncia do I�I processo de uma minoria branca que agita a bandeira do ódio
�

I� racial com armas em riste.
.

INa eapítal moçambicana. são movimentos diferentes: bran-

�
cos contra brancos, Defesa de princípios políticos que se digla- I

I diam. Os adeptos da Frelimo e os defensores de sociedades do I

I
tipo rodesiano. Uma misteriosa unidade de guerrilheiros mer- Icenários avistada junto da fronteira com a Zâmbia foi atribuída I

� a Jorge Jardim, um dos próceres do antigo regime, cuja prisão �
� é exigida pelo Governo de Lisboa. :; ,

I É evidente que o Ultramar tem problemas específicos con- =I forme a latitude. Guiné, que segundo parece está praticamen- �
I te a caminho da solução, será o primeiro passo. Aqui os pro- III!

I· blemas eram mais fáceis, com um partido organizado apenas I
I que pretende .a libertação do domínio português, partido que I
I tem as suas estruturas e até um governo no exílio já reconhe- I
I cido por muitos países. Para o Governo de Lisboa é apenas I
ii!! uma questão de pormenor.. I
�I Mas em Angola e Moçambíque, há interesses diferentes' e I
ii!! partidos vários, há um neo-colonialismo em acção, há a Rodé- ii!!

�I sia e a África do Sul. Aqui será mais complicado mas as Forças I
� Armadas empenharam a sua palavra e têm de levar por diante ii!!
� o seu programa. Um' Iongo processo que encontrará íneom- �·1 preensões e obstáculos até conseguir o seu objectivo final: a ,I independência. . =
I . MR �
ii!! �

1.." ..." ..." ....""'_"'""",...'IIo.,'Il\" ......,_" ..,'_" ....,'_" ...\\,_�

NOTA da redaccao
MENOS de três meses depois do

25 de Abril, tomou posse o

segundo Governo Provisória, di­
rigido por um militar, o coronel
Vasco Gonçalves" que, soubemos

agora, foi o cérebro dá «revolu­
cão».
.

Surgiu este Governo, onde par­

ticipam
-

oito ,militares, depois do
Gabinete chefiado por Palma

Carlos, hoje acusado de tentativlt
de desvio do ideário do Movimen-,
to'das Força!; Armadas. Não va­

mos aqui tirar conclusões, visto
que o antigo Primeiro Ministro já
explicou a sua atitude em docu­
mentos publicados e até já cons­

tituiu o seu próprio Partido. Vi­
remo-nos antes para o actual Ga­
binete, onde'largamente repre­
sentadas as 'Forças Armadas, exis-,
tem também ministros represen­
tativos dos. principais partidos e

'outros independentes.
''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''110.,

, ; ,

O NO GORDIO DA ACTUAL
CONJECTURA PORTUGUESA:

I

A SUA ECONOMIA

r�u.�-���ftWR�_��"����
I él saúàeII ·

� .é a maiof' f'lquolla
I
I AS 'CÓLICASI
i
,
I

tamos de facto vivendo num impas- I
se, onde personalidades íntegras, .."-"." .." ..,......" .." ..,,. Todas elas, como repercus-

engolem 'em \Seco insuLtos de pseu- :i são de doença, devem mere-

do-politicos vacinados pela primei- DR. MATEUS BOAVENTURA I cer os cuidados médicos. A
ra vez no lusco-fusco da madruga- � menos perigosa, a intestinal,
da de 25 de Abril. Quando eles

O NOSSO prezado amigo e dedi- pode ser tratada em casa

surg:em como sagrados pioneiros cada colaborador dr. Mateus com os antiespasmódicos,
de uma causa, temos que entupir Boaventura, foi nomeado chefe de como o chá de tília, a água
perante os seus dogmas inflexíveis. repartição, além do quadro, da de flor de laranjeira, o bi-
Não admitem réplica, e as próprias EllÚssora Nacional. A nomeação carbonato de soda (na dose

autoridades e·vitam prudentemente integra-se no plano de reestrutura- de uma colh�r de chá que
intervir. EstãQ-se nas tintas, cada ção dos quadros e serviços da E. N., se deita em agua ,e se be�e
um que se ,governe, ,São diffceis em onde o dr. Mateus Boaventura de- de uma vez), as aguas ml-

cer s o
.

s, do

I semrpenha
funções há alguns anos,

I [ueraiS';-uS=püi'IO..nt",s
U" .."

trunfos avalizados pelo passado, e chefia, desde Maio, os Serviços cataplasmas quentes.
(Conclui na 3.· página) de Noticiários.

S AO muitos e graves os problemas
que há para resolver em Por­

tuga'l, . mas entre todos deve ser

dado especial relevo à sua econo­

mia, porquanto é ela a pedra de

toque que pode le'var Portugal a

um melhor nível de vi:da, tão ne­

cessário e tão ambicionado pelo seu

povo, ou à sua ruína.
Por mai's completos e melhor

concebidos que sej3im os planos de

,

,'CONSOLIDEMOS NO TRABALHO ORDEIRO
AS LIBERDADES CONQUISTADAS
N A hora da integração na nova

ordem social, ex�stem verda­
deiros democratas traumatizados

pela euforia, que foram momenta­
neamente ultrapassados por um

núcleo de «heróis deséonhecidos»,
actuando sem perda de tempo.
Após o êxito do golpe de Estado,
surgiram tais oportunistas, mar­

cando posição que é uma negação
absoluta do seu passado. Ao invés,
democratas de sempre, modestos e

recatados por índole, são na sua

passivi<ltde, alcunhados de fascis­
t!liS.

-

Não será de mais acentuar que
a Uberdade de cada um cessa onde

começa a dos outros cidadãos. Es-

por F. Clara Neves

por António dos Santos Gonçalves

reformas de henefícios sociai,s, os

mesmos não poderão ,ser postos em

execução se ã economia da Nação
for débil. Daí a necessidade de'
atribuir-Ilhe p,rioridade em ,relação
à mole de problemas que se abatem
sobre a administração portugue­
sa, e de apelar para ,que gra.nde
número desses problemas sejam
protelados pará mais ,tarde, a' fim
de permitir tra:balhar e resolver
aqueles que são de importância
primordüi.1. Creto que é este um

dever de todos nós.
!Desol'ganizl;lr uma economia é

relativamente fáci,l, e receio que
pelo callÚnho 'que estamos a tri­

�har, infelizmente isso possa\vir a

suceder mais raptdamente do que
seria para d�sejar, e isto, apesar

(Conclui na 6." página)

tou-se recentemente em Londres,
peJa segunda vez, tendo-se a ceri­
mónia co,rrespondente realizado no

Sadler's Wells Theatre, no meio de
seleéta Œ8'8'i:stência, que acorreu em

grande número.
Ainda que o palco do Teatro

Sadler Wells não fosse o milis in­
dicado para permitir ao grupo pro­
jectar, poética e musicalmente œs

concepções do grande' poeta e fi-'
16sofo do mundo islâ1ñico, Jala­
luddin Rumi, a irnpressão deixada

". pelos dervixes foi de unw beleza

sublime, contribuindo e ajudando
a uma melhor compree'nsão da cul­
tu,ra e relígião do mundo islâmico.

QUANDO nos cantam maravilhas Este grupo de derviœes, cuja or­

de qualquer beleza somos con- dem religi08(f, é das mai.s diJstintas,
tagiados por essas cantigas de ma- é conhecido em língua inglesa pelo
ravilhar. nome de Mevlevi Whirling Der-
Nesse estado de encantamento vishes, Fundada no século XIII por

me sentia, sempre que meus ami- Jalaluddin Rumi, dos maiores poe­
gas, e meus familiares, regressa- tas e f�lósafos da escola dos Sufis,
vam de visita à nossa terra e se tanto a ordem como o seu fundador
punham a, descrever as grandes têm .sido - e continuam a sê-lo -

novidades que na mesma se passa- conhecidos> e a<¡,tudados durante vá­
vamo Contavam-'IYI-e do grande pro- rios séc'U,los, em várias culturas do

g:f::� ;e c�r-:n�:tç:,h:::e;j�:� I o�e-;;�i� c;'Uural português enfer-
(Conclui na 3.' página) (Conclui na 6." página)

O SEGUNDO GOVERNO
PROVISóRIO

Segundo os discursos do acto
de posse, concluímos que o objec­
tivo em vista é a consecução do
estabelecido no programa do
MFA. Foram aliás impressionan­
�es" as palavras incisivas do coro­
nel Vasco Gonçalves ao expor os

principais -pontos do seu governo
e no apelo que dirigiu a todos os

portugueses no sentido de mobi­
lizarem todos os sellS esfo!'cos na

reconstrução e modernizacÍ'io do
País.

-

Não há dúvida quc foi uma

crise grave que se gerou no seio
do Governo Palma Carlos, crise
de 'governação, de entendimento,
de equilíbrio. Veremos se, regres­
sando ao espírito que enfol'mou o

Movimento das Forças Armadas,
o novo Gabinete poderá levar por
diante a sua acção, no clima de
agitação que se gerou em alguns
sectores nacionais com a liberta­
ção do 25 de Abril. Há problemas
graves nas pastas do Trabalho,
'da Educação e da Economia, hou­
iVe dificuldade's para encontrar
uéssoas que as assumissem. Con­
tinua a,haver problemas nos Mi­
nistérios da Cordenacão l11terter­
dtorial e Comunicacão Social, en­
tre outros. Consequências llor ve­
zes de um man aproveitamento
das Uberdades democráticas, dos
exageros e da reaccão. Sabere­
mos', todos nÓS, agora, encontrar
suficiente compreensão nara uôr
de ·parte as Questões 'Ilessoais p

intel!"rarmo-nos num ulano I!eral
de defp,sa rlos interesses nacio­
nais? Esse é o problema.

.4. c6lica é wna dor fortís­
sima, uma.g vezes no estôma­

go, outras no intestino, ou­

tra.<¡ no figa.do e o¡£tras ainda
nos rins,



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A..
Faro .0 sr. Ezequiel Tomás, nosso

assinante na Alemanha.
= Também estão a férias: em Al­
vor, o sr. António Granado; de
Lisboa; em Faro, o sr. José Justi­
no de Menàonç,a, de Almada; em

Armação de' Pêra; á sr." D. Lucília
Alemão das Dores, de Lisboa e o

sr. Diogo 'Máteus, de Linda-a­
-Vellu»; em Monte Gordo, os. srs.
José Lopes da Ponte ,e Joaquim de
Souea Uva, respectivamente de'
Faro e Lisboti; e.m Sesimbra, o sr.

António Ribeiro Modesto, de Lis­
boa; em Tavira, o sr. José Júlio
Galhardo Palmeira, de Lisboa;
em AZbufej,ra, com sua esposa,
o sr. José Silvério de Oliveira,
de Lisboa; em Silves, o sr. Ar­
mindo Abranlles, de Lisboa; na
Manta Rot-a, o sr. Valdemar da Sil­
v� Quares.m¡a, do Barreiro; e em
V�la Real de Santo António, o sr.
José Gregório Viana, de Beja.

natural de Corte do' Pinto (Mér­
tola), viúva de João Graciliano
Barroso. Era mãe dos srs, eng. An­
tónio Manuel Gomes Barroso, casa­
do com a sr.s D. Maria Adelína R.
Centeno Barroso e eng. João Ma­
nuel Gomes Barroso e avó dos me­

ninos João José, Luís António e

António Manuel Centeno Barroso.

Cabeleireiro de Senhoras
Trespass.-se

Motivo: ida para Lisboa: com habitação e boa clien­
tela, na Rua do Comércio, 23-1.° Portimão. Telef 22810.

w;;;¿awasW4 IA4

CRÓNICA
DE FARO

neW' •

feos
Partidas e chegadas

Gam sua esposa e filha, está go­
zando téria« em Vila Real de San­
to Ant6n£o o sr. António Marques
GOIS-ta. nosso ass�te na AZema­
nho...
= Está passando férias em Vila
Real de Santo António o sr. Manuel
Afonso, nosso assinante. na Alema-
nha.

.

= Em gozo de férias está em Mon­
te Gordo o sr. Manuel Viegas da
Fonseca, nosso assinante no Porto.
= Está a férias em Mexilhoeira
Grande a sr, António Morei'ra .dos
Santos, nosso assinante em Al­
mada.
= Oom. sua esposa e cunhaâa, estâ
a férias 13m Tunes-Gare, a er. Ma­
nuel Amaro Guia, no'sso' assinante
em Avei.ro.,
= Está go.zando. férias em Altura
(Gacela), o nassa assinante na Da­
maia sr. Jorge Sabino Monchique.
= Em ·go'zo de férias estâ na Me­

xilhoeirœ Grande o ST. Joaquim
Lourenço Alves, nosso assinante
na Alemanha.
= Está passando férias em Albu­
feira o sr. Vítor Oarâoso. de Oli­
veira, nosso assinante em lÁ;Siboa.
= Emooeüra-se a férias em S. Bar­
tolomeu de Messines o sr. Alvaro
S. Gonçalves, nosso assinante na

Alemanha.
= Gom, sua famili'a eesâ a férias
em Messines o er. Gândido âos San­
tos Par.gana,. nosso assinante em
lÁ;Sboa.
= Está em gozo de férias, acom­

panhado de sua familia, em Vila
Real de Santa António o sr. José
Gosta Novo da Sil'l7a, �osso assi­
nante em Póvoa de Varzim.

Em gozo de fériàs está em

por JOAO LEAL

Em restos de Feira ...

EXTRAVASOU
do largo que lhe dá o nome, galgou arté­

rias vizinhas, at;raiu público e está nos rest�_s. Ainda I:á
presença da Ferra do Carmo que, para alem dos dOIS

dias oficialmente apontados como de «Feira» (16 'e 17 de Ju­

lho), tem vida de quase �m mês. Curioso ref.erir qu�, e;nquan­
to muitos certames congéneres fenecem de importância, esta
nos últimos anos tem vindo a

conhecer, de novo, um consi­
derâvel impulso. E, de talmo­
do, que sabernos :�rlUitas atrae­
çoes se veem privadas de es-

tarem presentes por falta. de
espaço, LilmiitJa-'se russiJm coædi:­
lI"aIVie!moote a: IP:ær:tiJC'i¡p!3.içãQ de flett:­

rantes, recorrendo-se, por vezes,

a �oiliuÇõels, que afecrtJam aãguns
,secItŒ'!eS da iVIilda il1I8JqueWa zona. ŒIt:a­

Willa. Ê levtiJden1Je que !3.i ·cOIllJtdnJuar
assdm a :merum dio 1000mo vê ailig1e­
mado o seu orescimento e ,coarcrta­
�Se I(} seu œ1ejulVlenescdunJeillIto. Ol:amo

que lexiJ.stJe:m· lIaWe.s 1;;r!aJdfuClÍOill:ads de'

mU'Ílllais déiClald!8lS ,oom :todo I(} perso
que ,têm. A feira foi motiva:da pelas
f1estas em hOonra da Padroeira, a

SoeruhJoI1a do OaiI1mo Ie rpl1O!ffioW:dla
:peLai l!1eSplectiJvla Ordem 'l1erI1ceœral. 00

'cezmalIDe ,iInltJeIg!'aIWlJ'"Ise IIl!8IS gmaJIl�es
ij',es:tJi'VildaJdies qUie aJ.i OCOII1l"iiaJm; le

,warm ruté UIffi seu ,co;m¡pilJe:meIll1Joi.
Moo uma lVi'soo I1eailfulltLœ do ruSlSl1ll1-
to weMa-!DIOIS a rp<eI!liSlat' q1l1e oota

«meiIDa do Gail:'1mü», 'etm ipdielIllO V'£1-

rão, IpiOdiia. se:r uma gt'aD1�e. lfleilI'lal do
AlgalI',Vle l!1U1m mallis a:mb:¡jCiOO!slo.pla­
no ou U!ll1 'almlpl0 il1eC1Dlto de 1d:iJv!e�­
sões paJI1a o hurgo lIlIUima peI1S!_J1ecti­
va loCiail. DaqUJi que se sU!I'lg'lira; :a

'sua tra:ns:t1e:rêin.ciJa< para ü I¡alrgo à;e
Sã;o mI"lainClÍSioo dai!lldo..¡lihJe contli:­

-ções decomtiJv1ás Ie de :Hu:mii!llaç�o
iJdiêlnltic8lS ãis dia IF.eliI1a de ;S;anJta wl']ll¡

'e miOwanJdo-sJe !3.i sua JV'i,vêDlcdiru d'U­

raiIllte ltodo I) mê,s de JulllllO. IlSIto

não afleataæ:ia a If¡estJtvid!3.idJe rtel�­

giJOsa, cujo estp!lielll/d:Olr I� JI1eLaçãio.a
époCJals tI1Mlæcms, pD:dilla le d.eMl<a
seir 'iillisulfilado. Aored!Lta-:se alinda

que, nlUtm dlitma die f'!"amlca àJ�er,tull'a

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinarias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15, horas
Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

[oml[io do Partido [omonilla
em Vila Real de lant o António
A 'comissão concelhia de Vila

Real de ,Santo António do Partido
Comunista Português, promove
amanhã àJs 21,.30, na Praça de Tou­
ros local, um comício de esclare­
cimento poHUco.
Usarão da palavra, José Vitoria"

no, do Comité Central do P. C.;
Maria Helena Medina, da D. O. R.
do Alent'e'jo e Algarve do P. C. P.;
Lígia Gala;pez, da Comissão Cen­
tral da U. E. C.; Artur Matias, da
Comissão de ,Faro do P. C.; um

membro da ·comissão vHa-:realense
do P. C. e um jovem tra:balhador.

Demonstre o seu ea­

rinho com prendas «CA-

RAVELA..

I0,
(ARAtUA;f)\i

Vila Real de Sto. Ântónio

e honæsto díálog» !en!t� IO iMumcí­

piLo Ie a Oædern, as :rédliJtiOS desta: úl­
:tima ¡pl'OIV'.enJÍlwtes dó rulugUJer dos

tJeI\l1e1ll1OS, ¡p:odiJaIm ser ruoarurtlelatlos'.
[ID então ,sim, illlUlIIli recínto :aan¡plJo,

corn todo o ipúib¡;too que em féTI!ais
€IIÍl JuŒlho se eneontræ ¡por eá, a

F,EliWa do Cammo seIÜ_;g uma gi'ai!lIde
meliJr:a de VNão.

TEAM

Agostinho Raimundo de Brito

Faleceu em Lisboa, realízando-se
o funeral para Vila Real de Santo
António, de onde era natural, o sr.

Agostinho 'Raimundo de Brito, de
44 anos, que deixa viúva a sr.s D.
Ana Costa Brito.
Era pai dos meninos Agostinho,

David, Luís Miguel e ,Emilia Rai­
mundo de Costa Brito; filho da sr.«
D. Graziela Raimundo e do sr. José
de Brttó; e Irmão da sr.s D. Maria
Emília Raimundo Brito e dos srs,

José F1e1I1IliaOOO, Jili:io, IWeronoo e
João Raimundo de Brito.

farmácias Francisco Mendes Ramalho
Louro

Faleceu em Faro, onde residia,
o sr. !FrancIsco Mendes Ramælho
Louro, de 53 anos, agente comer­

cíal, natural de Monte Tr�go (11:vo­
ra).
Deixa viúva a sr.» D. Márcia

Rosa Louro e 'era pai da sr.s D.
Maria Laura Louro Batalha de Al­
meida, casada com o sr. Heitor
José Batalha de Almeida, agente
técnico de Engenharia.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até. sexta­
-feira, a Farmáciia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Paula; amanhã, Almeida; segunda­
-feira, Montepio; terça, Higiene;
quarta, Graça MIra; quinta, Pe­
ren-a Gago e sexta-fen-a, Pontes
Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia Lace-

brigense.
.

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-1'.eira, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, Avenida; quinta, Madeira
e . se�ta-feira, Confiança�
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; 8imanhã, Pacheco; segunda­
�f.efra, Progresso; terça, OI-hanen­
se; quarta, 'Ferro; quinta, Ro'cha 'e

sexta-feira, Pacheco.
:Em PORTIMÃO, hOoje, a Farmá­

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
de�'na; segunda-feka, Carvalho;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quinta, Gentral e se�ta-feira, Oli­
vetra 'FUrtado.
®m TAVIRA, hojle, la ThrmáClÍ'a

MOillIte¡pio; aJma:nihã, 'Ab()lim; segun­
dia-d.iediI1a, Oentmal; terça, moonC'o;
guar,ta, SOousa; quinta, Montepio e

sexta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Silva.

Mário José Estevens

Em Faro, onde œesídía, faleceu
o sr. Mário José Estev-ens, de 72
anos" inspector aposentado de re­

·ceitas da: C. P., natural de Monchi­
que. Deixa ,viúva a sr." D. Nelza
Ferna:ndes Bandeira Estevens e era

cunhado do sr. Carlos Nery Fer­
,'llandes Bandeira, funcionário dos
CTT em serviço em IFaro, casado
com a sr." D. Maria Judite Gorvo
Bandeira.

O funeral do sr. Mário José Es­
,tevens, que constituiu sentida ma­

após m�s'Sa de 'corpo presente da
i;gre1a de São Pedro para o cemi­
tério da Esperança.

Também faleceram:

Em CASCAIS - a sr." D. Rosa
Jerónima de Brito, de 69 anos, na­
tural de Almansil, mãe do ·sr. Ma­
nuel de Brito de Jesus.

Em SANTO AMARO DE OEI­
RAS - a sr" iD. Helena Duarte
Cruz, de 57 a·nos, natural de Alje­
zur, casada com o sr; Arnaldo
Campos Cruz e mãe' do sr. Vítor
Manuel Duarte Cruz.

,Em ALMADA - a sr." D. Lau­
rência da Conceição, de 82 anos,
viúva, natural de Port4mão, mãe
da sr." -D. Francisca da Conceição If\{agalhãJes Silva.

- o sr. António Gomes Saraiva,
.de 74 anOoS, natural de Olhão, pai
das sr."" iI). Maria dOl Ga,rmo', D.
Maria Suzete, e D. Maria Cristi­
'na Felído Saraiva e dos, srs. Antó­
nio Lázaro, José Fêlício e Jaime
'Augusto Felído Saraiva.
,

- a sr.. D. Aurora de Olivei'ra,
dE! 65 anos, natural de Lagos.
Em L]SBOA - a sr .. D. Maria

da Conceição Neves Pereira, de 73
¡linos, viúva, natural de Tavira, mãe
da sr.. D. Maria Cândida de Ü'li­
veira Pereira Nunes Gonça'Ives e
do sr. João de Oliveira Pereira.

- a sr" 'D. Maria Ana de Sou­
sa, de 81 anos, natural de S. Brás
de Alpoptel, casada com o sr. João
Francisco ,Fernandes.

- a sr.. 'D. Maria Isabel Montes
Perei,ra, de 73 anos, natural de
Silves, mãe da sr." D. Maria da
Graça Montes Pereira de Figueire-
do J;.uís Leroux.

.

, .

- o sr. João de Brito Arroja Jú­
mor, de 67 anos, natural de S. Brás
de Alportel, casado com a sr" D.
Vitorina Rosa das Neves Bdto e
pai da sr.. D. Berta Rosa das Ne­
ves Brito :e do sr. João José Neves
de Brito.

- a sr.. 'D. Garolina GOImes Cos­
ta, de 79 anos, na;tural de Lagos,
casada com o sr. Joaquim da Cos­
,ta e mãe das sr.as D. Maria José
Gomes da Costa Ferreira da Sil­
va, D. Oféli'a da Conoceição Gomes
Costa de Oliveira, -D. Teresa Go­
mes Gosta Seguro Serra, D .. Maria
F1ernanda Gomes Gosta Rosa e do
sr. Fernando Gomes Costa.

- a sr" iD. Virgínia do Carmo
Guerreiro, de 77 anos, natural de
La;gos,.
.- a sr." D. Constância da Silva,

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Gine-Pax,

haje, «Que se pode fazer com 7 mu­

lheres»; amanhã, 'em matinée, «O'
elefante :morre ao amanhecer» e

em soirée, «Luís da Biliviera»; ter­
ça-feira, «A espreita do sarilho»;
·quarta-feira, ·«Luzes da rilbalta».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Cantin­
flas 'àJs ordens de voceIência»; ama­
nhã, «O porteiro»; terça-feira, «Os
vorazes»; quarta-fei,ra, «Os cow­

-boys»; quinta-lfeira, «007 - vive e

deixa morrer»; sexta-feira, «O re­

gre!!So da oostlaJ S'UlSamJaJ».
Em FARO, no Ciillema Santó

António, hoje, «A gOolpada»; ama­

nhã, «A crista do dia;bo»; ,terça­
-feira, <�Desafio de gi'gantes»; ,guar­
ta-fei!ra, «Biig Boss, o implacável».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Imp'ério, hoje, «Os 4 justiceiros» e

«O hOlmem da aventura»; amanhã,
«O último comboio»; terça-feká,
«O grande ditador»; quarta-feira,
«O lago de Drãcula»; quinta-feira,
«Segredos proibidos».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «5 patifes em fúria» e «La­
drões de autOomóveis» e às 0,30 hOo­
ras, «O regresso da casta Susa- \

na»; amanhã, «O' úLtimo comboio»;
segunda-feira, «IA batalha da:s Ar­
denas»; terça-feira, «O que se pas­
sa doutar?»; quarta-feira, «A fú­
ria da razão»; quinta-1'eira, «A fi­
lha do milionário»; sexta-feira,
«Segredos proibidos».

No Cine�Esplanada, hOoje,
«Quem dispara primeiro» e «Ci­
pião, dito o africano»; amanhã,
«O' ,grito da floresta».
Em SI,LVoEB, no Cine-Te¡¡¡tro SiI­

vense, hoje, «Chamavam-lhe rei»;
, amanhã, «Ü's illtrusos»; terça-feira,
«Se:x¡ta-feka sangrenta»; quinta­
-feira, «O jOogo da fortuna e dOo
azar».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, no Cine-!Foz, hOoje, «Sel­
va humana»; amanhã, «Helena, a

grega»; terça-:feira, «�partacus
contra os .traid,ores»; quarta-feira,'
«Dinamite».

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

Necrologia
AGOSTINHO RAIMUNDO

DE ,BRITO

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acoD).­
panharám o ente querido à sua
última morada, assim como a to­
dos que, com o seu auxílio, torna­
ram possível a realização do fu­
neral para Vila Rear de Santo
António.

D. Ma.ria del 'Carmen Gomes
Coelho Barroso

,Em Vila Real de Santo António,
onde residIa há largos anos, fale­
ceu a Isr" D. ,Maria del Carmen Go­
mes Coellho Barroso, de 89 anos,

de 82 anos, viuva, D!ætul'lail. de S.
Bærtoíomeu die MessiInJes.
- a sr.» D. Laura Maria da Con­

ceição Mal'tins, de 86 anos, viúva,
natural de Tavira.
- o sr, João dá ¡SUva Santia:gode 56 anos, natural de Silves, ca:

sado 'com a sr.. D. Raquel DolOores
Gomes da Silva Santiago.

.

- o s,r. Casimiro do Carmo Gar­
Cla, de 90 anos, natural de VilaReal de Santo António.
- a sr.« D. Maria Luísa Santa­

na Antunes, viúva, prof1essora apo­sentada, nacurar de ,Si:lves.
-::-- a sr.s D. Maria Francisca Si­

mao, de 70 anos, natural de Salircasada com o sr. Manuel Simão.
'

- a sr.s D. Arminda Segura, de49 anos, n¡¡¡tural de Vila Real deSanto António.
- a sr.. D. Maria de Jesus daCosta, de 73 anos, natural de VilaReal de Santo António, casada com

o �r. Francisco Rodrigues Marques,
mae da sr ." D. Marta Luísa Mar­
ques e do sr. João de Jesus Mar­
ques.
- o sr. António Pedro de 81

anos, viúvo, cOomerciante, 'natural
de Castro- Marim, pat das sr.. ' D.
Macía 'Fernanda Oliveira Azevedo e
D. Maria Amélia Costa Amaral.
As familias, enlutadas apresenta

o Joma; do Algarve, sentidos pê­
sames.

lolas
De 18 a 23 de Julho

O L H A O

TRAINEIRAS:

Diamante . . ','

Pérola Algarvia
Amazona
Colmeal .

Arda ....
Estrela do Sul. .

Nova Sr." Piedade
Costa Azul. .

Nova Esperança
No'va Clarinha.
Maria Rosa.

78490$00
69550$00
58550$00
28800$00
21300$00
1990'0'$00
14 950$00
12600$00
10960$00
6400$00
5900$00

Total 327400$00

De 17 a 23 de Julho

QUARTEIRA
Artes dIY'ersas 358983$00

MARQUES & VARGAS,
LIMITADA

certifico, para efeitos de
publicação que, por escritura
de um do corrente, lavrada
neste CartóriO' Notarial de
Lagoa - Algarve, a ,cargo da
Licenciada Catarina Maria de
Sousa Valente e exarada, de
folhas 98 v.o a folhas 99 v.o,.no
livro de notas para escrituras
diversas B-49, fO'i elevadO' O

capital da sociedade comer­

cial por quotas de responsa­
bilidade «MARQUES & VAR­

GAS, LIMITADA» com sede
na Rua Sidónio Pais, 55
nesta vila de LagO'a, de
150000$00 para 600000$00,
cujo aumento de 450000$00,
f_oi subscrito, em partes iguais
pelos sócios. Que unificando
as quotas cO'm que subscrevem
o presente aumento de capi­
tal, às que possuíam na refe­
rida Sociedade, alteram, em

¡- ,

consequência, o artigo tercei-
ro do pactO' social, que passa
a ter a seguinte nova redac­

ção.
'l.'ERCEIRO

o capital sociaI, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, entrado na Caixa

Social, é de seiscentos mil es­

cudos, e corresponde à soma

de duas quotas de trezentos
mil escudos, uma de cada só­
cio.

Está conforme.

Cartório Notaria'l de Lagoa,
3 de Julho de 1974

A 2.' Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo



JORNAL DO ALGARVE 3

A OUTRA CUMPLICIDADE

-por Correia da Fonseca

O padre domvnicano Luis de França tem vindo, todos os sába­

dos, falar-nos da vida cristã. Da vida cristã nesta Oiãaâe dos
Homens onde há opressores e oprimidos, exploradores e explora­
dos. Onde, durante os últimos quarenta e oito anos, se praticaram
cri'l'l'bes atrozes sob a invocação de um cristiani.�mo [arisnico que
não tem nada a ver com a doçura e o sentido, de jwstiça que defi­
niram o perfil humano do que fb'v chamado Filño de Deus.

Sábado após sábado, Luâ« de França tem. vindo a resgatar,
diante de milhões de ielespecttuiores, a face de uma Igreja que,
como toda a geniGe sabe, alguns comprometeram numa cumplid­
dade de que pessoalmente terão retirado p,roveito, mas que redun­
dou em prejuízo para a Igreja Católica em-Portwçol: E sabido que
aqui ao lado, em Espanha, a maioria do clero tem vindo a recu­

sar-se a dar o seu. aval à linha ,poUtica do Governo'. Mesmo sem

anos e anos de U?n,a guerra colonial. Entre nós, foi: d�ferente.
Para nosso mal.

.

,

Por isso é 'que a presençœ de Luís de França; na Radiotelevi-
são Portuguesa é uma grande alegria, não apenas para os melho­

res católico-s, ma-s ,também para todos nós. Po,rqué este País pre­
ci-sa" âos católicos, não pode di-spimsar a sua partictpaçâo na cons­

trução do Portugœl do [uiwro. Precisa deles para uma outra cum­

plicwade: a da esperança. A da palavra justa, profundamente
cristã, ainda espantosa de-ouvir, que é, por exemplo, a do domi­
nicano Luís de França.

Um conto por semana,

O PEDIDO
O João é um mocinho esperto.

E inteligente. Ainda não tem sefs
anos. E começa a escrever. Já, Ui
com certo âesembaraço. Gosta mui­
to de ouvir ,hi-stórias. E de repeti­
-la-s, cada ve-z com variantes da sua

fantasia. Possui vários livros, com
lindos desenhos colorido-s. As his­
tórias desses ,z.¡;vros, de tanto ouvi­
-las e lê-las, são decoradas e repe­
tidas vezes sem conto'. Mas jamais
se vê nele um ar de cansaço. ou de

aborrecimento, quando' alguém vol­
ta a ler-lha-s. Tem-se a impressão
que a-s escuta pela primeira vez.

Que encontra nela-s, sempre, novos
motivos de interesse. A atenção que
presta a cada narratwa reflecte
bem o embevecimento que sente

pela leitura.

A vezes, para poder apreciar a

sua capacidade de oo,mposição, de

invenção, 'Peço-lhe, com a maior
naturalidade deste mundo, que me

reconte uma das hístórias que am­

bos conhecemos. Que de admirável

fantasia, na sua narrativa! Que de

situações inatendildas, próprias ape­
nas âos inteligentes espíritos infan­
tis, virgens ainda da; maldade hu­
mana! Cada uma das suas descri­

ções, aliando o conheddo ao fanta­
siado, interes,sa-me tanto ou mais

que ao próprio mooilnho!
Um. dvœ, caminhávamos de mãos

dadas, lti.do a lado como duas gran­
des pessoas, quando de repente,
atraves-sou-se no nosso caminho
um ,mutilado. Um pobre homem,
apoiando-se em muletas, com uma

perna de menos.
'

- Pai! Õ pai! Dás-me dez tbs­
tões? Dás'!

()5 re�ente5
dos postos de e.nsino
Até que enfim chegámos ao

momento de pader dizer a ver­

dade.
Os professores-regentes têm

-sido uma olasse digna do mai-s
alto apreço. São eles que até

agora têm actuado nos pOintO'
mais ermos do País, e quase
sem ordenado. Diga-se bem al­
,to: se não fosse a boa vontade
,desses que tanto se sacrificam
e hoje temos tantos analfabe­
tos, quantos não haveria mais?
Mas perante o fasci-smo, eles
nunca foram visto-s de perto,
'apesar do magro ordenado que
�hes davam; as férias, nem

lhas pagavam e, claro, durante
esse tempo dava-se um nó nas

tripas e estava o caso resolvi­
do. Para os que se julgam hu­

manos, estaria bem ver coisas
destas?
Ultimamente, por lei do fas­

cismo, ailnda, tinham de ir fa­
ze·r quatro ou cinco anos de
estudo para poder subir de ca­

tegoria. Aconteoe que muitos
desses professores e professo­
ras, têm quase sessenta anos;
com maiis os anos de estudo,
va� para os sessenta e tal; e

entretanto há crianças que pa­
ra aprendere1n umas letras, fa­
zem quiló-metros e qui'lómetros
a pé; e muitos dos. posta's de
ensino primário enoontram-,se

fechados.
Não seria melhor fazer tra­

balhar esta gente o pouco tem­

po que Zhe resta com as suas

habilitações, e formar a gente
mais nova? E eis, mais uma

vez, como o fascismo agia.
Uma pessoa, após tantos anos

de traba�ho, velho, e cansado,
vai estudar. Vai ser útil a

quem'
Casos deste género são como·

o casamento aos oitenta anos.

João da Sl'lva Graça

- Dez tostões? ! Para que queres
tu o dinheiro, João?!

- E para comprar uma perna
para aquele pOlb,rezinho. É muito
triste ter só uma perna, não é,
pai? Dá-me lá então os dez tos­
tões ...
Não soube que ãieer-tñe, pois a

emoção tomou-me de sua conta.
Mas senti que as lágrimas se tor­
navam atrevi!das, bailaricando nos

meus olhos.

St. Ouen, 26-2-74

A. Vicente Campinas

[Dn!oli�lmOI DO trD�al�8
or�eiro DI li�er�D�el
[OnqDiltB�B!

(CtnWlu8ão da l." página)

argumentações 'rebatendo extre­
mistas assanhados que viviam co­
mo cordeirinhos. Nasceram nessa
manhã de Primavera, arvorando
como arma o apodo puro e simples
de '«fas.cista»!
Hã mesmo provocadores, cons­

cientes. Procuram conivências sus­

peitas, e actuam com o grãozinho
na asa, que duplica a coragem à
provocação. Nas ruas, cafés e ta­
bernas, insultam, blasfemam, num

vocabulãrio imundo, assediando
honrados cidadãos; à 'sombra da
impunidade. Consideram-se ainda
intangíveis os direitos políticos e

religiosos quando ,emanam ideias
vãlidas. Sofrer investidas demagó­
gicas de «tachistas» sem escrúpu­
¡os, para salvar as aparências, é
degradante actuação.
Ai dos tímidos, ,sem coragem de

se impor. Eles sentem contudo a

alegrla do momento excepcional de
liberdade, sem ,gritar e gesticular
para dar nas vistas. Uma apatia
de formação congénita tolhe a de­
cisão de participarem activamente.
Sofrem complexos de inferiorida­
de! Não serão dignos de ,simpatia
e compreensão todos os individuos
que se alheiam do ruído, da mani­
festação estrondosa, mas que vi­
vem intimamente o mesmo consolo
espiritual?
Temos o' dever de respeitar as

diversas correntes do pensamento,.
numa linha de condescendência re­

cíproca, aguardando o veredicto so­
berano das urnas, a ditar a vonta­
de da maioria. Entretanto, traba­
,lhemos na nossa missão quotidiana, '

resgatando a Nação. O sol quando
nasce é para todos. Ponhamos de
'lado, ódios absurdos, demos o bra­
ço fraternalmente aos vencidos,
convidando-os a leal colaboração.
Mentalizemo-nos, de 'que a greve
deve ser o último cartucho a sair
do saco, poi's arrasta perigosamen­
te os 'quatro cavaleiros do Apoca­
lipse para a arena social. Evite­
mos procedimentos que' ameacem
as l1berdades conquistadas. Não
atrai'çoemos os princípios bãsicos
do programa da J. S. N., tendo
presente que as reivindicações por
mais sagradas que sejam, quando
atingem simultaneamente todos os

sectores de actividade podem re­

dundar na anarquia ..
A vitória radicar-se-ã na parti­

cipação aotiva do povo no progra­
ma das Forças Armadas através
do Governo Provi'sório. Não des­
virtuemos a procuração que os tra­
balhadores portugueses endossa­
ram em branco à J. S. N. Serão
esses trabalhadores que, passados
t.rês meses, estão a criar dtficul­
dades? Não, não pode ser. Andam
por aí sabotadores à solta.

F. Clara Neves

A GREVE

demOlri[ia, oportunilmu
OU reauionalilmo 1
Os princ�pws democráti,cos

instituídos em Portugal após o

25 de Abril vieram legalizar o

di1'eito à greve, verdadeira ar­

ma dos trabalhadores, que lhes

possibilita a defesa âos seus

direitos e evita a stta escravi­
dão. Apresentadas as reivindi­

cações ao respectivo Sindicato,
este entrará em negociação
com a entidade 'patronal. Caso
este contacto se torne infrutí­
fero, e ponderados os prós e.

contras, será ou não decretada
a greve. Este grevi-sta, que
agiu conscientemente, é um de­
mocrata.
Parece-nos, contudo, que a

greve é uma ar,ma de dois gu­
mes, pois o grevista pode ser

um oporttmista. Aquele que âu­
ramie cerca de 50 anos se sub­
meteu" não reagindo e, pelo
contrário, até apoiando os

princípios fascistas, logo que
vislU11tbra uma brecha no siste­
ma, œprooeita a oportunidade
para tentar -cravar a sua lança.
Este tipo de grevista, passan­
do por &obre os interesses 00-

munitários, não age conscien­
temente.
Bem pior que o grevista

oportunista, é o reaccionário,
aquele que se aprOllJeita da con­

fusão, quantas vezes criada por
si próprio, para alcançar enoo­

bertas objectivos. A greve tor­

na-se, 'então, a arma da reac­

ção, posta ao serviço de alguns,
mob*lizando muitos (os que
ainda não aprenderam a racio­
cinar) e afectando qua-se toda
a população. O grevi-sta reac­

cionário age oonscientemente,
mas a sua -consciência está
doente. PJ a este tipo de greves
que urge pôr termo pois 'ela po­
de fazer reiroceder o desenvo�­
vimento do processo de.moorá­
tico, que Portugal quer ver

instaurado.
Tomemos como exemplo de

greve reaccionária o recente
caso tios C. T. T. e apoiemos o

nosso ponto de vista nas pala­
"1Yi-as de Octávio Pato, membro
do ComÆté Central do P. C. P.,
proferidas em entremsta publi­
cada pelo jornal «A Capital»
(21-6-74, pág. 7): «A greve âoe­
C. T. 'T. demonstra, para além
das' suas reivindicações, dos
seus objectivos, que o que esta­
va em causa era uma acção
contra o Governo Provisório e

contra a 'democratização do
País».
E iu.stíssimo o direito do tra­

balhador à greve, mas é neces­

sá'rio ponderar que tipo de gre­
ve se promove e' exterminar os

oportuni-stas e reaccionários,
que mais não pretendem do que
sati-sfazer os seus interesses

particulares e lutar contra a

democratizaçœo re Portugal.

Eduardo Veríssimo de Sousa

VARANDIM

Desencanto •••
(Conclusão da 1." página)

taco/ às da natureza e que fazem
aeta U'tnu aa« nuus 00nnu.8 V'HUI; ati

t-orcuçcu, l:!l talvez sem saberem. a

grunae pena que 'Ine acen<.ttam no

coruçao, uns e outros diz-iœm-me, o

uuu« naturtumente da 'vida:
- Quando um dia voltares à

nossa terra não a va'is reconhecer.
7'êm construído Po¡' todo o lado,
casas grandes e bonitas. Na estra­
da do jaral ... E o jardilm à beira­
-Tio? Uma beleza nunca vi-sta.
Levavam-se tempos a deetiar o

rosário das lembranças do que ti­
nham 'vi'sto, das ú,ltimas realidades
uroomisticas, das novas ruas e ave­

nidas, do grande impulso turi-s,ti­
co . .. Fui acumulando 'uma vez e

outra, mais e mais elementos, que
somava a tantos outros anterior­
mente descritos e aguçavam o sen­

tido de regresso, que cada vez mai-s
parecia definir-se em mim.
Veio o 25 de Ab1·il. Veio o ins-'

tante libertador que o Movimento
das Forças Armadas deu de pre­
sente ao pouo português. Com ele

foi' quebrado o cerco de ferro e

fogo âos «humilhados e ofendidos»,
de que os exilados «de fora» tam­
bém [aeuun. parte. Cheio de ansie­
dade e de eæpectatuoa, que treze
anos de forçada ausência tinham
acumulado em sauda-de desespera­
da, regressei à Pátria, enfim liber­
ta do terror policial, da opressão
pidesca. E fui à minha terra" à
nossa terra.
Sim, confesso cam a sinceridade

e a simplicidade com que sempre
me tenho mantido ao de cima do
lodo e da tentação: - fiquei desen­
cantado.
De facto, Vila Real de Santo An­

tónio mostra bastas provas do seú

progresso, do seú desenvolvimen­
to, desde que em .1961 a tinha dei­
xado. Onde, a meu ver mai-s notário
é e-sse desenvolvimento é nos lados
dos antigos, areais e 'hortas circu,n­
vizinhas da estação âos caminhos
de [erro, onde se encontra a Escola
Industrial, a Praça de 'I'ouros e di­
uersas outras construções moder­
nas. Novas ruas foram abertas e

criou-se como que ,u,m novo bairro,
com largas ruas, onde antes era

um âesconwpado arenoso. A estro­
da do farol, sim, também numa das
suas margens existem muitos pré­
dios novos. Mas, na outra, só ago­
ra começaram a constTUir um giná­
sio, para os desportistas oila-rea­
lenses, à parte a cadeia comarcã,
metida no interior das areias. Tam­
bém a rua 31 de Janeiro, mais co­

nhecida na ,minha meninice por rua
da E8I[Janha, sofreu (não, ganhou-r)
aramâe modificação! Muitas cons­

truções de primeiro andar a embe­
lezam. Mas a Avenida da Repúbli­
ca, mas a Rua Teófilo Braga, mas
tantas outras bonitas ruas da nos­

sa linda terra, pouco mostram, re­
lativamente, do muito que eu es­

perava encontra.r! Em tteze anos;
Unha direito a muito Jnais!
Habituado, oomo estou, a ver

nascer cidades, ,em escassos anos,
nos arredores de Paris. e assi'stir
ao renovamentQ radical de outras
antigas cidades, transformadas
completamente com a construção
de bairros de altos e grandes pré­
dios, em poucas dezenas de mes-es,
este reencontro com a linda vila
fronteiriça sulina, se não me deixou

desapontado, atirou o desencanto
na minha 'optimista perspectiva ...

Se ningué1n me Uvesse acenado
com as maTavi�has das transfor­
mações operada,s ao longo desses
treze anos, acendendo a minha fan­
tasi,a, teria sido a.qradável surpre­
sa tudo o que p.ude ver e aprecia.r.
Assi1n, prepararam-me o espírito
vara tamanha beleza que, embora
belo o que twe ooasião' de ver, fi­
cou, confesso, mui'to aquém daquv­
lo para que ia prpparado. Fiquei
desenoantado ...

Julho 19711
António do Rio

,_" __,...'ft�....."",,,,_,;,_...,_,

Vitima de aeideftte
de viação
Atropelado por um automóvel,

deu entrada no hospital de Faro,
onde faleceu, o sr. Francisco José,
de 49 anos, casado, trabalhador,
natural de 'Santiago de Tavira, on­
de residia.

Sindicato dos Operários
da Panific_ação
Na sede do Sport IFaro e Benfica,

realiza-se amanhã, a partir das 10
horas, uma sessão cU!ltural promo­
vida pelo Sindicato dos Operários
da Indústria da Panifkação, no

de'curso da qual serã projectado o

filme «'Sal da Terra».

Segutr-se-ã um debate sobre pro­
blemas de interesse para a classe.

Os acontecimentos de Chipre
e o turismo algarvio
Têm sUdo canalizados para o Al­

garve, pedidos de reservas de alo­
jamen.to turístico de cidadãos da
Grã�Bretanha, Alemanha e Bélgi­
ca, que haviam programado as

suas férias 'em Chipre ou na Grécia.

Os acontecimentos ali registados
ultimamente levaram aqueles tu­
ri,stas a ,transferirem as suas via­
gens para a costa sul de Portugal.

(EM DIRJEITO, ECONOMIA, ENGE�ARIA, FINAN­
ÇAS MErorcTNA E MATEMÁTICA)
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Carta aberta aos antifascistas
(Conclusão da i» págima)

1955 a 1959 subiram para 70 por
cento. E de 1940 a 1950, o número
de assalariados no sector rural ele­
vou-se de 10 000. Por outro lado,
de 1926 a 1970, deixavam de existir
nada menos que 200 000 empresas
agrícolas.
A política de ,Salazar conduziu a

um impasse geral da economia por­
tuguesa: 'reduzida capacidade de
consumo e baixa propensão ao in­

vestimento, fraca produção indus­
trial, uma economia agrária pa­
ralisante, hipertrofia no sector dos
serviços e quase inexistente capaci­
dade de concorrência a nível inter­
nacional.

A 'Salazar sucedeu Marcelo, mais
a 'sua «renovação na continuidade».
Foi a prova 'que fa-ltava para a

tese, que sempre defendemos, de
que nenhuma variante capitalista
será capaz de resolver os proble­
mas do desenvolvírnento económico
português. Tal solução encontrar­
-se-ã apenas na opção por uma

via socialista.

J')MIGRAÇÃO

Precisam-se para desempenhar funções de técnico de
administração (em tempo completo) no Hospital Distri­
tal de Portimão.

'Serão admitidos como estagiários, por um período
máximo de dois meses e com acesso imediato a lugar cor­
respondente a Técnico de 1.a classe (10900$00).

Obrigatoriedade de frequentar o Curso de Adminis­
tração Hospita'lar (em Lisboa) no próximo ou no seguin­
te ano lectivo.

Subs'equente ingresso em carreira com perspectivas
de promoção.

Resposta, com curriculum (indicando idade e situa­
ção militar), ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia
de Portimão.

Factor de larga contribuição pa­
ra o envelhecimento da popu�ação,
a emigração foi utilizada (com to­
dos os incentivos possíveis) pelo
regime fascista como .forma de su­

peração de certas difi'culdades e.co­

nómicas imediatas. Individuas na

força da vida, os melhores de entre
, nós, iam emp'regar os seus braços
de trFtbalho no estrangeiro e aju�
dar a constrnir' o futuro ,dos países
em que se fixavam. Portugal ga­
nhava com isso a entrada de divi­
sas que iam, em parte, tapar bura­
cos nas despesas com a defesa. li:

preciso, no entanto, ter em conta
que a emigração é sempre uma

forma de empobrecimento do país,
visto que a riqueza produzi'da pelos
trabalhadores emi,grados ,excede de
largo o montante das suas remes­

,sas, atendendo ao nível tecnológi­
co das economias que servem e ,a
que não deixaria ,de ser superior
ao seu montante mesmo que radi­
cados em Portugal onde trabalha­
riam a uma produtividade menor.

ACresce, por fim, que o custo da
formação humana e até humano­
-social 'cabia à nossa socIedade mas

que eram as economias estrangei­
ras que o aproveitavam.
Utilizãmos proposit&damente o

pretérito imperfeito. Não quer di­
zer que, inconscientemente, consi­
deremos que todos os problemas
estão resolvidos e que, portanto,
não há mais necessidade de recor­

rer à emigração. Apenas o nosso

desejo ·de que tal estãdio seja rapi-

CITROEN
O 20 SUPER
De 5 velocidades, impecá­

vel. vende V. Castelo, telefone
22105 - Portimão.

damente atingido nos levou, por­
ventura, a isso, pois não ignora­
mos que o caminho a percorrer pa­
ra a democratízação do País é Ion­
go, muito longo - mas sê-Io-á tan­
to menos quanto todos nos empe­
nharmos, de alma e coração, em

vencê-lo.

E, por hoje, a nossa «carta aber­
ta» fica por aqui. Voltaremos - e

outros !temas, outros assuntos, po­
derão (deveriam, até) ser sugeri­
dos pelo leitor.

Torquato da Lnu:

(Conclusão da .l." página)
mau o ce-ssar�fogo no Médio-Orien­
te entre judeus e árabes. Mas a

solução ainda não e-stá à vis,ta.

»« »« »«

Fra.nco, que e-steve internado ng­

ma casa de saúde de Madrid, pio­
rou ao ponto de assinar o decreto
que confia o governo ao seu suces­

sor Juan Carlos,. O Príncipe, que já
habitualmente acompanhava o Ge­
nerO!lissimo nos problemas da go-­
vernœção, fica aslSim já instalado
no ,lugar que o Chefe do E.stado lhe
designou. Com 81 anos, Franco está
oondenœdo a desaparecer mais d¿.a
menos día, pretendendo com a Lei
da Sucessão não' abrir qualquer
e,rise no país.
Mas que sucederá? Ei.s a gTan­

de interrogação. A forte oposição
existente no país vizinho ma.nter­
-,se-á na clandestinidade, conti­
nuando a ser reprimida pelas for­
ças da ordem? A população acei­
tará de boa mente este primeiro
passo parO! o regresso da monar­

quia a Es.panha? O Exército con­

servar-se-á unido pois tem sido ele
o grande apoio do regime? J?I,an
Carlos retom'ará assim t£m gover­
na sem procurar obter a confirma­
ção popular, por meio de um ple­
bisctto'

Co,mo pode ele, ainda jovem,
aceitar tœl encargo e compromi8,�0
sem tentar oonhecer a vontade da
Nação que vai dirigir? Pode-se
aceitar esta situação como quem
aceita uma simples oferta? No
mundo 'e1n que vivemos não 'Pareoe

possível governar deste modo, sem

pelo menos fazer uma consulta pré­
vía aos gooerna,dos. E é natu1'al

que os espanhóis tenham ideias
muito df¡ferentes acerca dos seus

governant,es e da forma de gouer­
no que des,eja,ria.m, depovs deste

lon.go perío.do de domíni,o franoui8-
ta em que todas as suas liberdades
foram reprimidas e severamente
castigadas.

Mateus Boaventura

« iSUWM9. MMaW ••,U" .....

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

.

Resposta a este jornal ao n.O 17085,
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SERVICE OFICIAL DIESEL

Certifico que, por escritura:
de 28 de Junho do corrente .

ano, lavrada a FI. 29 v.: doli-
'

vro n." 191-C do 15,0 Cartório:
Notarial de Lisboa, a cargo,
do notário licenciado Aurélio

'

Novo incêndio causa

prejuízos avultados
na região de Bensafrim

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farraeha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

Precisa-se[orre�l�n�ên[ia �a � O Il TAU-Prop,riedades e Empreendimentos
T u r í s t i c o; s , L d a .

MOMENTO POLíTICO
Na última colaboração sobre o

momento político, por lapso não foi
índícado o resultado do plenário
sobre a recondução ou não da Jun­
ta de Freguesia. Este foi f'avorá­
vel por .grande número de votos à

recondução, votação feita no final
do mês de Maio.

MELHORAMENTO DA ERiMIDA
A SR.a DA GUIA

A 'ermida à Sr.' da Guia, recebeu
uma cruz iluminada a néon, com­

prada com os fundos da comissão
de festas' local.
Esta ermida é muito antíga, e

tem no ínteríor azulejos do sécu­
lo XVI.
Talvez fesse dé interesse turís­

tico, colocar num ,10c8JI oposto à
ermida, um projector que durante

'

a noite iluminasse a bela fachada � "__iEllli "
príncípal,

ram aditados dois novos pa­

rágrafos ao art,> 5.° dos alu- ,

didos estatutos, os quais pas­
saram a ter a seguinte redac­

�ão:

Provocado, segundo se supõe, por
estejam investidos, bem como tripulantes de uma camioneta de

quaisquer outros poderes, in- ' mercadorias, que estivera a des­

carregar na Casa Alta e momentos
elusive os de alienação ou ¡ antes passara no 'local, deflagrou
oneração do .patrímónio SQ_.

violento incêndio na propriedade
,denominada Vale de Milheiradas,

cial e de alteração do pacto 'dos ,herdeiros do capitão Carlos Jo­

social, que, em assembleia ge- sé Neves, eng. Leonel Duarte Ne­
.ves e sr. Lauro Correia Taipas, in­

Assis Ferreira, foi mudada a ral, tenham sido conferidos dustríal, residentes em Lisboa. A

sede social de TAU -- Pro-' aos aludidos gerentes. propriedade, que fazia' parte da
Casa Alta onde hã dias se registou

priedades e Empreendimentos § 4.0 Poderá também a SÓ- sinistro idêntico, a que o Jornal do

Turísticos, Lda., sociedade : ciedade encarregar outras Algarve se referiu, é explorada na

qualfdade de meeiro, pelo sr. Ber-
comercial por quotas de res- pessoas, além dos seus geren ..

I nardíno Alentejano, que fica pra-

ponsabilidade limitada, que I
tes da prática dos actos pre- '. ticamente reduzido à miséria .bem

•

'

,.

1 ,como sua esposa e quatro f'ilhos
era na Rua de Mouzinho de VIstos no art.o 256.0 do Código i ,todos de menor idade, pois a vora-

Albuquerque, na vila, fregue-. Comercial'
, gem das chamas destruiu-lhes a

.

quase totaãídade da sementeira de
sia e concelho de Lagoa, para r Ê Certidão de narrativa e .trlgo e aveia, da qual, 75 alquei-
Av. da República, 2-5.0 em: teor parcial q'ue está confor- i, res de trigo em semente seriam

dentro de três dias ceifados e de-
Lisboa, ficando, nesta parte, me ao original; nada havendo f bulhados. ,A'¡ém de cereais, arde-

alterado o art." 1.0 do pacto, em contrário ou além dele. 'ram muitos sobreiros e alguns eu-

caliptos e pinheiros.
social. 15.0 Cartório Notarial de i o incêndio propagou-se a outra

Pela mesma escritura fo-; Lisboa, 3 de Julho de 1974. propriedade, denominada Ataboeí-
; ira, do sr, Vieira'da QUinta da MaI­
l .veíra, resídente em Lagos, onde
i .destruíu algum cerea:l e especíal­
'lImente sobreiros, pinheiros e alguns
eucalíptos. O Corpo de Bombeiros

Voluntât-íos de Lagos compareceu
com o materíal disponível e coadju­

,

" v-ado por muitos populares e alguns

trmaça-O de' Pera' ,tr8Jct'ores com alfaias agrícolas,
11 ; ,evitou que o sinistro tomasse maio-

res e mais devastadoras propor­
lções, pois estiveram em sério risco

Vende-se apartamento com easæs de Iavoura, nomeadamente

2 assoalhadas, pronto a es-: estábulos e palheiros. Os prejuízos
.que se elevam a centenas de, con­

trear. Resposta: pelo telefone' tos, não estão cobertos pelo se-

55428 -- Armação de Pêra. guro.
P8JI'a bem dos proprietários e da

'economia nacional, urge que, os
causadores destes g,ini1stros assu­

mam a responsa:bilida:de dos seus

actos, 'embora considerados ínvo­

,
Iuntáríos ou ocasíonaís, pols aten­
-dendo a 'que os causadores não
têm meios ou possibilidades de
indemnização pelos prejuízos cau­

sados, na maioria dos 'casos nem

sequer são enviados a tribunal, o

'que é simplesmente lamentâvel.
_:_ A. S. B. U.

Técnico especializado na conserva de sardinhas e an­

chovas para importante fábrica de conservas de Agadir
(Maroc).

Resposta à: STÊ ESPAOON -- 82 Rue Dumont
d'Urvílle Casablanca -- Maroc.

ACCAO EDUCATIVA
If RECREATIVA

Um grupo de rapazes e rapari­
gas estudantes guienses, propõem­
-se Ievar a cabo uma acção educa­
Uva em prol de quem não tenha a

4.· classe da ins!trução primária.
Estão jã aceites inscrições de anæl­
fa:betos da freguesia, que preten­
dem obter lições gratuitas, para
oportunamente efectuarern os exa­

mes, diminuindo desta forma o

analfabetismo.
¡Para além desta nota dignifican­

te . dada por alguns bons corações
guíenses, por amor à sua terra pro­
põem-se durante -determinados dias
de semana deste Verão, levar pa­
ra, a praia crianças de ambos os

sexos e de todas as categorias SD­

erais, com vista a uma acção não
só recréativa 'mas social.
Esta acção é írnportante, por­

quanto existem pais de crianças
'que por virtude dos seus empregos
hão podem dar aos nlhos a possí­
bilidade de passar alguns dias da
semana na praia mais próxima.

A notáría,

Comunicado do Sindicato
dos Regentes. Agrícolas

Cartório 'Notarial
de Porñæão

Habilitaç8b Notarial

Da Delegação de Faro do Sindi­
cato Nacional. do's Regentes Agrí­
colas recebemos o seguinte comu­
nicaâo:

Os Regentes Agrícolas do Al­
garve reunidos em sessão plenária
da delegação do .seu Sindicato, no
dia: 22-7-974, após terem tomado
conhecimento exacto do. acontecido
com os colegas trabalhadores na

Estação. Agrária de Tavira, Iarnen­
tam que os mesmos não tenham po­
dido comparecer à mesa redonda
organízada pela Emissora Nacio­
nal sobre Agricultura realizada no

programa da manhã do dia 19 do
corrente.rnês de Julho. 'e protestam
veementemente contra os condicio­
nallsrnos impostos pela Direcção
dessa Estação Agrária.
Este comunicado foi votado e

aprovado por unanimidade e acla-
mação.

.

C.ONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO 'a'AIVO" V. 1'1. GAIA
À VEttOA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

Certifico narrativamente

que por escritura de ontem,
lavrada a folhas 59 v, do Li­

vro A -135 de notas para escri­
turas diversas deste Cartório
Notarial de Portimão, a meu

cargo, foi feita a HABILITA­
çÃO NOTARIAL por óbito de
António da Silva Palma, natu­
ral e residente no povo e fre­

guesia de Alvor, concelho de

Portimão, filho de Joao da Sil­
va Paíma e de Gertrudes dos

Reis, casado sob o regime de

comunhão de bens e, em pri­
meiras núpcias de ambos com

Maria Brites Guerreiro, tendo
deixado testamento lavrado
em 21 de Junho de 1963, a fo­
lhas 49 v. do livro 17 de notas

para testamentos públicos e

escritura de revogação de

testamentos, deste Cartório,
pelo qual instituiu sua única

herdeira sua identificada mu­

lher.

Portimão e Cartório, Nota­

rial, aos treze de Julho de mil

novecentos setenta e quatro.

A Ajudante, _

a) Artemisia da Conceição
Malheiro

MONTE GORDO
§ 3.0 Poderão os gerentes,

mediante simples procuração)
delegar em terceiros, não só­

cios, e no todo ou em parte os

poderes de gerência em que

Trespassa-se estabeleci­
mento comerciai, bem 10-
calizado, podendo servir
para qualquer ramo. Moti­
vo à vista. Resposta à Re­
dacção deste jornal ao n.O
17 �66.

Eernamdo Nascim'ento

�•
.•• Em feridas· .

tJPJlJP in fecta das

PP:¡¡ F IJ lÁ Ú N C IJ L e S

_O ' E ANTAAZES

� If PASTA ''5AIIO"
BOSCH - OAV - SIMMS

MAQUINAS E!.E(}TR,()NIOAS

PESSOAL ESPEO�ADO

EXE<JUÇAO RAPIDA

Ao sen dispor D88

OFICINASARMANDO
QA LUZ

ZONA DO DiQUE - Te]!. :U05
PORTlMA.O

Política hospitalar
ni Algarve

Mariana Oarapeto dos Santos

Na delegação do Partido Socia­
lista Português, em Faro" o dr. Jo­
sé Barros Madeira, director clínico
do Hospital Reg'íonal e membro do
directórío daquele partido, na nossa
Província, fez uma dissertação so­

bre epolítíca hospítalar no Algar­
ve», em 'que focou aspectos rela­
cionados 'com o que é dos mais ins­
tantes problemas dc..Algarve.

COM'UNICADO
DO

PAGADOUCO
·Praça Dr. António Padinha, 4 (Jardim, da

A

AI.�goa)
I

In/orma

A
que abre na

VESTIR
próxima segunda-feira,

com auténticos brindes

dia 29

a todos

de

os

Julho, a

Clientes

sua secção de PRONTO

Venha ver mais �e�ta secção do PAGAPOUCO uma

Alguns dos brindes que

grànde organização ao serviço
lhe destinamos

do Público

Mini -Ve�li�ol 'OD IÚOi[OI' Calças LEVIS CalUDsJ Hipio Lavis Calças pare sanhora Cam,isHs IlfB hamul
MALHA ALGODÃO I

MILHARES DE PAD'ROESEM GANGA TEXAS POR 60$00
ALGODÃO ESTAMPADO JAKARD UM so PREÇO

so 60$00 Sio LEVIS • liD .8Imo 100$00 65$00
APENAS -- 25$00 , MAS SAO MESMO LEVIS SESSENTA ESCUDOS E VERDADE E PODE ES-

PODE ACREDITAR,COLHER
.

Blusas' de SORh'ora "
B101B1- [emilolol -:Ji[�Drl! Vestidos da senhora

'

Vestidos dlsunhora ROBIÓet IOUI! �e IfDia
vARIAnOS MODELOS EM ALGODÃO MERCE- Ma[O[OI IunDI �e IRia,

RIZADO :ALGODÃO 100% 'IlRILOBAL E MALlIA
vARIAS QUALIDADES

,

ESTAMPAS INCRíVEIS PADROES ESCLUSIVOS APENAS 160$00 ESTAMPADOS
/DIVERSAS CORES -

lUM PREÇO Só 50$00
UM PREÇO DIABóLICO 100$00 PADROES LINDtSSIMOS APENAS 50$00

35$00 SÃO DE BORLA ,

fllOI PIBI nUnORA Calças lona crua [altaI �e allo�ão �e riUBI Calças de riscas" Grande yariedade· de
CALÇA E CASACO 100%

Blusas para - SlllhoraCOTTON ;HOMEM E SENHORA VARIOS TAMANHOS' 100% ALGODÃO
MARCA ALAN RODIN ,CADA PAR: ,

UM S() PREÇO HOMEM E SENHORA ALGODAOjLINHO
INTERNATIONAL

50$00 90$00 APENAS100$OO 100$00
2 PEÇAS so 200$00

I
,

-
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CONJOS MINOSCULOS
EMPREGADO
PRECISA-SE
Com conheeímentos

sapataria, tecidos, etc.

EXIG�-'SE:
Carta de condução;
Gosto para decoração de montras;
Sentido de responsabilidade para tornar decisões.

do ramo de modas, confecções,

Tratar' com:

MANUEL MARTINS DIAS

TAVIRA

AINDA SOBRE A SESSÃO
PúBLICA DE ARMAÇÃO

DE PERA
«Se. a aparência coincidisse com

a essência não havia necessidade
da ciência» (Karl Marx).

Oom. vWta a análise da carta en­

viada ao Jornal do Algarve pelo
sr, âr. Elias. dos Santos Irio, come­
ço com a tranSlCrição de uma [raee
de um dos grandes pensadores do
mundo, fundador do socialismo
cient4fico, porque penso que é al­
tura de as pessoas. estl{darem co.m

afinco as obras dO marxismo-leni­
nis.mo, pois só assim estarão arma­

das para compreender o que se pas­
sa e as acções de certos senhores.
Poi'8 se a aparência coincidisse

com a essência, o sol girava à vol­
ta da terra e o sr. dr, Elias e seus

acompanhantes. tinham feito a ses­

são de esclarecimento·» por amor

ao pov.o de Armação.
Este sr. doutor, pessoa bastante

co.nhecida de todos aqueles que
passaram pmos bancos. da E8Cola
Oomercaü e Indus·trial .âe Silves,
pelo« seus métodos repreestcoe,
aparece de um momento para o

outro à luz âo dia, ar·mad<} em

democrata. Este sr. doutor, que
antes do S5 de A·bril nunca se preo­
cupou com o esolarecimento da po­
pulação, o que se pode verificar
pela leitura do i» parágrafo da
sua obra de arte, perdão, da sua

carta, em que diz «aproveitando a

opo11tunidade que nos deram as

Forças Armadas' para. ioeer críti­
ca consltrntiva B não destrutiva»,
sim, este senhor esteoe à espera
que alg.uém Ihe desse liriberdade pa­
ra poder œb.rir o bico e a suœ men­

talidade não vê que a lvberdade
conquista-se lutomâo (e exercen­

do-a) e se o 25 de Abril aconteceu,
não foí por acaso' mas sim porque.
existia (e existe) uma luta âos po­
vos irmão·s das coMnias e uma lUM
do povo português e que estes não

esperaram. que lhes dessem a liber­
dade para pegar em armas ou para
[aeer gre.ve.
Este s.r. doutor -na sua obra-pri­

ma, perdão car:ta, utiliza uma lin­

guagem pa.recida com aquela a que
estávamo'8 habituados antes do 25
de A,brvl, o que não é de estranhar.
Asmm, diz..$,que os oradores foram
«vaia¡dos» apenas por aqueles que
tinham sido «treinados» pelo autor
dessas linhas»; antigamente dizia­
-se que a agitação nas fábricas e

nas escolas era obra de uma mino­
ria comandada .do exterior; agora
são «treinados» (talvez o senhor

es.teja influenciado com o campeo­
nato do mundo de futebol, ai a te­

levisão, ail a televisão).
Isto mostra tam.bém a' falta de'

cO'lvfiança que tem na capacidade
criadora das massas populares; pa­
ra ele, 'as massas pOtpulares são me­

ros agentes passwos comandados
de fora por bo.téjes electrónico8.
Não sr. doutor; as massas popula-

\ res sabem o que querem e serão
elas que, organizando-se cada vez

mais, hão-de .escorraçar de junto
delas, os SettSl sequazes. Aliás, o

senhor nunc,a se dignou falar com

08 trabœZhadores de Armação (03
marachos como· lhes chama), por­
tanto como poderá sœber o que eles
sabem e o que eles querem?
A consideração que

.

es,re senhor

tem pelas massas populares está
bem expressa na frase seguin�e
da sua obra-prima: «lo'go que seja

feito o saneamento da Jun�a de

Freguesia, os seus sequazes sao ca­

pazes de o deixar sozinho em cam­

po». Aqui, :mais uma vez passa um

cartão de estupi.dez a todos aqu?­
les que o vaiaram. Sr. dou!_or esteja
descansado que a po.pulaçao de Ar­

mação de Pêra não 'pira de casaca

tão fac",zmervte como certos -gernj¡;()�

res o fizeramt.
O sr. doutor na sua carta faz li­

gações que deve esclarecer se é que
está·mesmo interessado. numa crí­

tica construtiva e não destrutiva.
Para ele o antigo presidente da

Junta é o «treinadqr» daqueles que
o vaiaram; ora, a manobra é bem

clara, pois todos aquele? que o

vaiaram (e não foram so Jovens)
são p.esso.as ·.que conco.rdam com os

actuais dirigentes da Junta de Fr�­
guesia e então este senhor mats

não pretende do que tentar fazer
ligações entre a's actuœis dirvgen­
tes e o antigo pres�dente.
Sr. doutor, porque não diz aber­

tamente que os que dirigem nes.te
momento it J. F. nãO' têm capaci­
dade para isso, pois as «únicas pes­
soas que ligam em Armação -eram

o senhor e oos seus . acom.panhan-
--teS'»?- ------------------

po.rque não diz abertamente que
o senhor é o único que sabe o que
int,eressa a Ar,mação li Vamos, ho­
mem, tome coragem pois o papel
œce1.tœ tudo.

Sr. doutor, o que existe é uma

luta entre os que vivem da força
do Sett trabalho produtivo e aque­
les que nada mais fazem do que vi­
ver à custa da mais-valia extorqui­
da aos demais.

Santos António

.....'� ..'"

QUEM ACODE AOS DOEN­
TES DO SANATóRIO CAR­

LOS VASCONCELOS
PORTO?

S. Brás, de Alportel, 2� 'de Ju­
lho de 1974

Sr. director

Paesam-ee aqui basas graves de
falta de assistência aos doentes por
parte do director-ditador-lascista e

ex-deputado pelo Algarve até à
dœta gloriasa do 25 de Abril, pois
este senhor, algumas enfermeiras e

algwns empregados, continuam co­
mo no temqio do fascismo a tratar
os doentes como criminosos e não
como homens doentes maSl livres,
pois contrariamente a todos oe re­

gulamentos sanatoriais, aqui só vi­
gora o regulamento feito pelo di­
rector-di't;Odor-fascista, que chcega a

estar meses seguidos sem dar con­
suito. aos doentes do i» piso ao

contrário âo» doentes do 2.· piso
que diariamente são visitadOos pelo
sr. dr. Barra'S Madeira que apesar
de vwer em Loulé, não deixa de
diariamente atender os seus doen­
tes.
Tem este Sanatório urn Centro

Oultural e Recrea.tivD com biblio­
teca e televisão, sendo esta proibi­
da de se li)gar nos dias, em que as­

suntos políticos. se apresentam, che­
gando ao ponto de não podermos
ouvir 0'S diecursos do sr. Presidente
da ReptíbÚca, gene.ral António de
Spinola a quem o dfreGtor chama
«ZarolhO!».

.

Há mui,tos mais casos graves
aqui. a resoloer mas 'só: com uma

visita do sr. delegado da Junta 'de
Salvação Nacional os mesmos po­
dem ser especifi!cados pois são de
tal gravidade que se fossem publi­
cados ocupariam uma' página do
nO$So Jorn·al do AIgarve.
Orentes que seremos atendidos

neste nosso pedido de apelo, subs­
crevemo-nos,

De V. etc.

Pelo's doentes., o camarada
,

António Santana Vaz

:....." ..." ..."." ...." ..." ...",.
-

FILTRO vAcuo
Vivo ·em ti
E não sei

Quem és

Oolando nas cores e nas formas
Um carnaval
De �empre

Sorrilndo nas raivas e nos vómitos
Um cinismo
De sempre

Amando nas amarguras e nos des­

[prezos
Um ódio
De semp.re

S'acudindo nos adormecidos e nos

[passivos
Uma fo.me
De sempre

Até ett

Não sei quem
Sau José M. Bota

DESAFIO
,

Revolta

Um, produto da rede distribuidora .nRl � �h
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA teléf. 264 - LAGOS telef.62287 ':I l' Q)!�

POPlTIMÃO,telef. 2�6S5- MESSINES teJef. 45306/07/08/09 I �#�R
I DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO' FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Talex 08233-Teleg.Teof- Telel. 45306/07/08109" - Caixa Postall S. 8. de MESSIN£S- Algarve· Portugal

E preciso que o vento
Sacuda as folhas da Esperança
Que sopre do Norte, em dias de

[Estio
. Que a sorte reootte!
Metido na; Lua, taeê-la Navio
Soprando nas velas.
Cobrindo constelações de pó.
As nuvens abrindo!
Estrelaæ
So.rn"ndo
De vê-las
Oonstelações fugi'lido
Da minha Estrela, Só.

Loulé, 24/2/71
P. Cigano

1.0

Pára-raios CIJRlil/' tie l",S
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos é insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga.

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone'
52101 - Ourique.

O CRÉDITO AGRÍCOLA BEM

ESTRUTURADO É FACTOR
)iMPORTANTE PARA O PRO-

.

I "<,

GRESSO, DA AGRICULTURA

o crédito agrícola, cujo regula­
mento data de 1919, tem servido
para manter pequenos lavradores
que sem ele ver-se-iam, especial­
mente em anos desfavoráveis às

operações agrícolas, privados de
ftriancíamentos para aquísíção de
sementes, adubos, máquinas e até,
em alguns casos, de mão-de-obra.
Tal regulamento -porêrn, apesar

de imbuído do .maís- puro espírito
democrático, carece de alterações
que o tornem mais adaptável à vida
des nossos días,
Temos conhe.cimento de que a

Caixa de' Crédito Agrícola Mútuo
de Bombarral.. pioneira das Caixas
Agrícolas, elaborou um estudo
atento sobre as alteracões mais
prementes no sentido de- mais efi­
ciência nos serviços de crédito agrí­
cola, estudo recen'temente entregue
ao secretário de ·Estado da Agri­
cultura. E porque tudo quanto se

possa fazer em beneficio do crédito

agrícola resultará a bem da pro­
dução nacional, oxalá ao Governo
seja possível debruçar-se sobre tal
estudo e apoiar as alterações pro­
postas, que de modo geral visam o

progresso .das Caixas Agricolas
que o mesmo é dizer, dos lavrado­
res ·que a elas recorrem para os

financiamentos de 'que carecem pa­
ra as suas explorações agrícolas.
Acompamhando desde há muitos

anos os-deStinos da Caixa de La­

gos, podemos dizer que falamos no

assunto por experiência própria.

ED'ITAL
-

JOSÉ JOAQUIM NUNElS DA VENDA, Juiz Auxiliar do Tri-
bunal de 1.a Instância das Contribuições e Impostos no

Concelho de LAGOA:

F�ço saber que no dia 20 de Agosto pelas 10 horas à porta
do estabelecimento Bar BOrrE DANOING «CHAMINÉ» -

Largo D. Leonor - 'FERRAGUDO, se há-de proceder à arre­
matação, pelo maior lanço oferecido, dos bens abaixo designa­
dos, penhorados a Bar Boite Dancing «Chaminé» - Ferragu­
do, para pagamento de dívida aos Correios e Telecomunica­

ções de Portugal, juros de mora, selos e encargos.

. BENS A AR'RiillMATAR

Um fO'gão industrial cam 6 bocas marca Fábrica Portugal,
modelo 242 a 2651 com 2 fomos, ao qual foi atribuído o valor

presumível de 6 '500$00.

\'
Não te vejo, mas as tuas mãos

que me abraçam e o teu corpo cola-
.

do em mim, fazem-me crescer nu­

ma seçuramça invencível de swper­
-homem, rolanâo uertiqmoeamenie .

no desafio da oelocuiade. Levo nos

tímpano,9 o svbilar do perigo e no.
espirita a disponibilidade das vidas..
Mas não pensemos, não vá a dança
cómo'da do medo bailar-nos no de-:
seja dé liberdade que nos projecta
curva após· 'Curva para o oraulh»
secreto da proeza conjunta. Oomo :

devem ser belas as linhas colori-'
das âos capacetes no espaço da.
rapidez, e os teus longos cabelos'
de sol esprœiando-se qual cauâa de
cometa paradisiacamente universal ..
O vento desenha-nos nos lá,bios .as ,

formas do sorriso e abre-nos os

diques dos olhos, ternos e enleva­
dos. Ou ttüvee não seia o vento.
Talvez a eæpreesão dã [eliculade
alcançada, que nem o esgotar do
combustível e consequente estacio­
nar da mota imip'edirá, porque com

a emõtüaçem. que levamos, nada
nos fará parar.

.

José M. Bota

RiENOVAÇ.ÃO
.

QUE CONFIA­
MOS RESULTE PARA A

ACÇÃO HOSPITALAR
I

Um frigorífico marca POL'ARES, industrial com 4 portas
em regular estàdo de conservaçãO', ao qual atribui o valor pre­
sumível de 6500$00.

Uma Geleira marca D�EiP:FREEZE em regular estado de

conservação e de funcionamento à qual atribui o valQr presu­
mível de 2 000$00.

São por este meio citados os 'eredores incertos, desconhe­
cidos bem como os sucessores dO's credoreS' preferentes.

E para constar se ¡passou o presente e outros de igual teor
que se mandou afixar nos lugares designados por Lei.

..
,

Repartição de Finanças dO' CO'nceiho de Lagoa, 16 de Ju­

lho de 1974

3.0

«RenO'var é 3ilgo que se impõe»,
'sempre. defendemos e a comprová­
-lo estão as linhas insertas no Jor­
nal do Algarve de 29 de Julho e

12 de Agosto de 1972, sob o título

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

Construl�os por:

_ o Juiz Auxili3ir,

- E eu Manuel Gomçalves do8 Santo8, escrivão o dactilo­

. grafei.
APM

R. Convento da Sr.­
do Glória, 25
hlef. 63179·- LAGOS

José Joaquim Nunes da·Venda

-projectos para:

agricultura
e pecuária"

,.' ,"--------'
Stfflt.o"
IIl ..,,,,.ttn,',: .

GUIlT''''' "Temos mtútas centenas de instalacões 'BAUER"
��:�.��:��:·,po,�, en1 todo Portugal! ...
�::':;;;':::::��". " .... aàquita V. Ex: tambéln üiviA.

�.
-'Aegl de humldifiC:'Çã�
·:-�:.���:��:�s;

"

Viatur.s cisternas; �Bombas para tractor. à

rega �or aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas'.

"
I

()
.,

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REG A

• DIVISÃO O+P. DIV REGA. DIV. MÁQUINAS .DIV. TRANSMI.SSÕES .MECÁNICAS •.
LISBOA 5 -Avenida do Brasil, 88 AlB PORTO- Rua do Bolhão,157 ELVAS-largo da Misericórdia.15 A
Telels. 771701-767717· Telex·1439 Teret. 37966 (5Iinhas)·Telex 2723 Telegramas" REGA'

«A renovação dos que governam
quase sempre resulta».
A renovação, pois, das pessoas

que dirigiram os destinos do hos­
pítal durante bastos anos, pouco
fazendo, impunha-se, porque à di­
minuição de actividade física, aliou­
-se absoluta ínactívídade hospita­
lar, já pelas obras a que o hospi­
tal foi sujeito, já pela deficiente
actuação anteriormente às obras,
a que não era alheia a indiferença
dos médícos Iocaís pelo único esta­
belecimento asststencíal de utili-'
dade pública.

,FOot preciso um 25 de Abril, para
que ,�ssa renovação se operasse,
pois julgamo-Ia falha da acção de
elementos actuantes nas manífes­
tações do povo após o movimento
de Ilbertação, entre os quais justó
se aiigura destacar Serafim de Je­
sus IRamos (Caldeirada) com a an­

garíação de novos irmãos que pro­
vocaram assembleias de que resul­
tou a nomeação de pessoas dignas
da nossa confiança, para presidi­
rem aos

. destínos do hospital. O
acoto de posse, a que tivemos a hon­
ra de assístír decorreu em amblen-
te dé salutar convivência, e Jaime -

Achrnann Bispo Palhinha, novo

provedor, mostrou-se animado
_ de

boa vontade e disposto a lutar pura
que o hospital possa servir a ci­
dade. Tendo como 'cola;boradores
ef.e,ctivos António C3ietano dos San­
tos Pargana e Manuel Bortba Vie­
gas e nos ·suplentes e ·conselho fis­
cal elementos que marcam em ho­
ne&ti.dade e honradez, estamos cer-
to de ique uma vez atendidos os seus.
pedidos às repartições competentes
Lagos verá em bre've resolvido o

problema hospitalar com honra 'pa­
ra todos.

«ATITUDE INFELIZ DO SR.
DR. GODINHO»

Do a;pontamento inserto no nú­
mero anterior ¡sob o título das pre­
sentes Unhas, por erro de composi­
ção, ou de interpretação fica-se
com a impr�ssão de que «engoli­
mOoS» a frase do sr. dr. Godinho:
«O senhor é um caluniador», à qual
porém retorquimos: «'Desejaria que
o ST. doutor foss'c .capaz de provar
o contrário do que tenho noticia­
do», o que depreendo lhe tivesse
custado ouvir, porque então reti­
rou sem uma palavra, seguindo-se
intervenções de outras pessoas', com

palavras tendentes à harmonia que
se .impunha para a realização do
acto de eleição dos corpos adminis­
trativos da MilSeric6rdia.'
Porque sempre foi nossO' in­

tuito despel'tar para o bem, oxalá
o dr. Godinho venha de futuro a

wgir com mais humanidade, para
que nos dias de vida que nos res­

tam ainda nos seja dado registar
aütos dignos dos que fazem sacer­

dócio da profissão ·que escolheram

para triunfar na vida.

Joaquim de Sousa Piscarreta

.¥& -

AMENDOIM
DE ISRAEL-

GRADO
SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL
MAIS

VITALIDADE

Trespassa-se
Mercearia «Self-service»,

com bastante clientela na Rua
Frei Manuel do Sepulcro, 31
- PORTIMÃO.
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27 -7 -74

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Comício do Partido Socialista'
em Vilil �eill de Sant() .ntvni()

em regime de' propriedade horizontal A cargo da iVotária Ma­

riana C. dos Santos.

o 'SERVIR

e

Cesário & U.a, Lda.
(Conclusão da L" págína)

Presidiu à mesa, em que se via
uma bandeira nacional, o democra­
ta vila-realense sr. Manuel Caba­

nas, ladeado pelos srs, dr. Emílio

Coroa, secretário da comissão ins-

EXISTE PARA

Vende, compra e troca Notariado Portuguls
Cartório Notarial
de Portimão

Carta de

Certifico narrativamente

que por escritura de 11 do cor­

_rent_e_m�s, 1�\T_ra4�_ª_ f9_ll!a_� §º_
v: e seguintes do Livro núme­

ro B-122, de notas para escri­
turas diversas deste Cartório
Notariai, a cargo da Notâria

Mariana Carapeta dos Santos,
foi feita a habilitação de her­

deiros por óbito de OACILDÀ
DA SILVA RODRIGO, faleci­
da em 25 de Março de 1974,
em Vila Franca de Xira, no

estado de viúva de Manuel Ro­

drigo, com quem foi casada
sob o regime de comunhão de

bens e em primeiras núpcias
de ambos, tendo deixado por
seus únicos e universais her­

deiros seus sobrinhos Améri­

co da Silva Romão; Luís da
Silva Romão; António José

dos Santos; Américo dos San­
tos Silva,. e Maria da Glória

Santos Silva.

Londres
(Oonclueão da i» página)

ma, parece-nos, pela pobreza de
conhecimentos no que respeita ao

mundo islâmilco, pois os estudos

publilcados em Portugal sê-Io-ão em

número restrito. A comprovar tal

facto, Antónío' Borges Coelho, no

seu trabalho «Portugal na Es.pa­
nha .Arabe», muito açertaâœmente
bateu nesta tecta, quando disse:
« ... a igno,rância geral é a lei no

que se refere à civilização árabe e

muçulmana entre nós».
Foi pois com justificado interes­

se que ,twemos a oportunidade de

apreciar pela segunda vez, em Lon­

dres, o grupo em causa. A cer'im6-
nva por ele pr01novida, como aliás

sucede com a literatura dos der­

vixes, ou. l�teratura Sufi, é toda en­

volta em siimboUsmo, pelo que é
necessário decifrar a sua mensa­

gem. Assim, a ·túnica branca âos
dervixes simboliza a mortalha; a

capa preta, a .sepultura; e o fez
alto, em forma cilíndrica, a pedra
da .sepultura. Com o xeque sentado
nu'l1",,{l. almofada vermelha, no paJ­
co, os dervixes rodopiam ao som de

música que simboliza o movimento
dos planetas à volta do Sol.
Quanto à rn.Ú8ica do grupo - a

flauta de cana é o instrumento
que mais prende a nossa atenção -

reveste-se de um carácter litúrgico,
e pouco tem m;udado durante sé­

culos. Pouco conhecida no Ociden­

te, é um do'S géneros de músi.ca

mais expressivos que conhecemos,
tendo em vista edificar e não en­

treter.

Gomo antes dilz·emos, é de lamen­
tar a igno.rância que no nosso Pais
se verifica quanto à civilização mu-

..."_"_,,.,,..,i_,.'1>"".".

Algarve
está mais perto
do centro do País

o

(Condusão da l." página)

ll'J certo que a no'va estrada não

servirá toda a iprovíncta. Concor­

damos ainda que .em termos de

comparação entre os quilómetros a

percorrer nas estradas já existen­

tes e a reducão no novo traçado,
sem considerâr a melhoria -do piso,
poderemos adiantar que .ser�o be­

neficiadas todas as localIdades

compreendidas entre Faro e Porti­

mão, com princ1pal incidência nas

zonas de Armação de Pêra, Albu­
feira e Quarteira.
A nova via de acesso desemboca

em S. Bartolomeu de Messines on­

de, futuramente, será construída a

ligação com a principal Todovia ?o
Algarve, junto à povoação da GUla.

Entretanto, os automobilistas po­
derão utilizar as estradas n.O 124,
para SEve!! ou n.O 264, para Algoz
ou seguir rumo a Paderne pela n.O

270. Antes desta povoação, mais

precisamente no ,sítio do Purgató­
rio, poderão 'Continuar na mesm�
estrada com destino a Faro, LouIe
ou Vilamoura, por Boliqueime, ou

utilizar a estrada n.O 395 para Al­

bufeira e zonas adjacentes, por
Ferreiras.
Ao registarmos a a;bertura desta

estrada ao púJblico ocorre-nos a po­
lémi'ca a 'que ela deu lugar, nas pá­
gimas deste jornal, sendo defendida
a sua utilidade por I\!]:aria Carlota
e atacada por !Raul Pinto que/con­
siderava de maior importância a

estrada de 'penetração de Almodô­

var-SaUr-Loulé, a que melhor ser­

viria as necessidades da Província

por ser mais centraL ll'J nossa opi­
nião que todas as estradas têm uti­

lidade, embora umas mais ,que ou­

tras. E se, com prazer, podemos
anunciar a conclusão de uma ver­
dadeiramente útil, não devemos
deíxar de pugnar para que a outra
e' outras· mais sejam construídas
pois nunca serão demais com vista
ao progresso da Província.

Arménto Aleluia Martins

çulmana, mas é de crer que a lufa­
da âe ar fresco que recentemente
varreu o «largo» venha a a�l'ir
novos horieontee no campo cultu­

ral, is,to porque Portugal, ao con­

trário da maioria âo« países, euro­
peus, po:de dizer-se que praticamen­
te desconhece a escola Sufi, cujos
trabalhos nestas últimas âécaâa« se

têm aornado mais acessíveis por,
virtude da tradução de algumas
obras de poetas e filósofos mais
aestacaâos..
Com vista a melhor compreen­

são quanto às ordens. religio.sas âos
dervixe's e escola SuJi, parece-nos
indi'Cado jazer - e responder - à

seguinte pergunta: o que é um Su­

fi, au quem são os Sufis?
Ainda que uma breve resposta

se não mostre fácil, 'pode dizer-se

que se trata âe uma clJITI'W,nidade
de filósofos do Oriente, curae ideias
e ,treino .têm influenciado 'Profun­
damente, durante mais de mil anos,
a cultura e a literatura, sem men­

cionar a ciência, arte e institui­

ções do Oriente e Ocidente.
Robert Graves, doi; maiores poe­

tas conte,mporrâneos 'em língua in­
glesa, na Sua introdução a um dos
estudos mais destacados publicado
no Ocidente sobre Sufis1no, escre­

ve: «O Sufismo reveste-se de um

carácter oriental pelo facto de ter
sido, durante séculos, protegido pe-
lo Islão, mas o verdadeiro· Sufi,
quer eeia do Oriente ou Ocidente,
s,urge-nos com frequência na pes­
soa de um general, camponês, co­

merci!ante, advogado, professor, do­
na de casa, etc. «Estar no mundo,
mas não ser do mUndo, livre de

ambição, avareza, va.idade intelec­

tual, ()bediência a costum_es ou res­

peito a pessoae de oito posição so­

cial - é eete o ideal do Sufi».
Não no,s foi passiveI apurar, aó

prepararmos este escrito, se nos

últimos anos apareceu em Portu,gal
qualquer trabalho sobl'e as ordens
doo dervixes, ou Sufi·s, m·as há cer­

ca de 4 anos foi-nos dado a co­

nhecer, por um arœbista português,
que nada se havia publicado no

nosso País so,bre a escola dos Su,­

fis. Será que um certo espírito do

tempo das Oruza.das 'tIIinda perdura
no nosso mei'o cultural?!
A visita do grupo de dervixes

a Londres, revestiu-se, quanto a

nós, de jusHfi!cado interesse no

campo intelectual, artísUco e reli­

g.toso, pois to,rnou posSível a muitos '

londrinos, uma meZ,hor compreen­
são da civilização islâmica e da
natureza das ordens religiosas às

quais os dervixes pertencem.

taladora do Partido Socialista no

Algarve; Dorilo Inácio, Manuel Ri-
.

beiro e Augusto Meneses, da secção
concelhia local do P. S,; Manuel'
Carvalho, do P. S. de Santarém e

Joaquim Correia e João Setúbal,
do Movimento Democrático Portu­

guês de Vila Real de Santo An­
tónio.
Apresentados os oradores pelo

sr. Dorílo Inácio, abriu os discur­
sos o sr, Manuel Cabanas, que sau­
dou os representantes locais, das
várias correntes políticas, e disse
ter 'sido a píor obra do anterior
regime fazer de gerações sucessi­
vas autênticos autómatos, tirando
das 'escolas' a educação cívica para
a substituir pelo catecismo. Refe­
riu ser bastante pesada a herança
deixada pelo fascismo e apelou pa­
ra que todos se unissem e empe­
nhassem na grande e necessária ta­
refa do ressurgimento do País.
Traçou depois documentadas bío­

'grafias do ministro Mário Soares,
secretârio-geral do P. 'S. e do gran­
de matemático que foi Bento de
Jesus-.(japa�a-.--·- -

O dr. Emílio Coroa começou por
esclarecer que não era secretário
de uma federação socíallsta, mas

de uma comissão instaladora do
P. S. no Algarve, historiou a cons­

tituição do P. S., æludindo às pri­
meiras manifestações de ordem so­

ctal e aos grandes eventos que esti­
veram na sua origem, apontando
os males da sociedade de consumo

e a necessidade de nacionalizar os

grandes monopólios. Traçou ainda
um quadro esclarecedor da situa­
ção da assistência hospítalar no

Algar-ve.
O sr, João Setúbal saudou o

P. 8., e definiu o M. D. P. como

um movimento que eng-loba todos
os parttdos não fascistas e cuja
porta se encontra aberta a todos os

que perfilhem a ideia de um Por­

tugal livre, socíalísta e democrá­
tico e o sr. Dorilo Inácio aludiu à

vantagem de se construir em con­

junto uma base autentícamente de­
mocrãtíca em Vila Real de Santo
Antónfo.
No final, os srs, 'Manuel Caba­

nas, dr, ErnHio Coroa e Dorilo Iná­
cio esclarecerarn numerosas per­
.guntas formuladas pelo públi:co re­

lativamente à doutrina e programa
do Partido Socíalísta.

Entrada às 9 horas, saída
às 7 horas da tarde, venci­
mento mensal 1200$00, pre­
cisa-se para Vila Real de San­
to António. Telefonar ao 204
das 14 às 15 horas.

OS TRÊS REINOS DA ESCANDINÁVIA
10 dias

Visitando Copenhaga, Oslo e Estocolmo

INGLATERRA ESCÓCIA E OS LAGOS
8 dias

Está conforme.

Cartório Notarial de Por­

timão, aos dezassete de Julho
de mil novecentos e setenta e

quatro.
A 2.· 'Ajudante,

Ana Paula Fernandes
I

Domingues

M. Santos Traquino

Jovem americana
.

'

vitima de queda
Na praia de Quarleira, quando

Kkay Am·m Kmowles, de 23 anos,
de nacionalfdade americana, se de­
bruçava sobre uma r�banoeira, per­
deu o equilibrio e precipitou-se pa­
ra o fundo .da mesma.

MuRo ferida, foi transportada
ao hospital de Faro, onde veio a

falecer.

Sanear:r'lento)

RUVINA

DO

MÚSICA
ALGARVE

INSTR U MENTOS

(de autocarro de Londres a Londres)
Visitando Londres, Oxford, Strattford-on-Avon, Warwick,
Harrogate, Newcastle, Edimburgo, Lago Lomond e 'outros

lagos da Escocia, os Trossachs, Blackpool e Coventry.

Económico» formado por técnicos
de comprovada 'competência e ido­
neidade, nomeados pelo sr. Presi­
dente da República, por períodos
renováveis de 3 a 4 anos, que tenha
por missão dar pareceres sobre as

leis económicas a promulgar p

substituir o ministro de Coordena­
ção ·Económica, nos períodos em

que o Governo esteja demíssioná­
rio, bem como quaisquer outras
missões espectñcas tidas por con-

venientes.
A. S. G.

o nó �ór�io �o nclool conjuncturo ,ortuluesn:
•

•

a sua ec on om ta

Câmara Municipal
·de Silves
Edital

MORADIAS
ANDARES
APARTAtv1ENTOS

Encarrega-se de todas es contactos com inquilinos
Sede: Rua José de Matos, 33

I 26216
.. ,

25998 de FAR-a--Telefs. ou

ServiçosMunicipalizados
da Câmara

.

Municipal de Faro
(Agua

AnClnclo
CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNE­

CIM:IDNTO DE UMA WATURA TIPO üIES'EL, PARA RE'­

COLHA E TRANSPORTE DE LIXO, DO TIPO COMPRES­
SÃO CONTíNUA, EQUIiPIDA COM DISPOSITIVO PARA

ElJEVAÇÃO E DESPEJO DE CONTENTORES E DE VINTE

CON'DENTORES PARA LIXO

Faz-se público que no d�a 8 de Ago�o de 1974, pelas 16

horas, na s3!la de reuniões dos Paços do Concelho e' perante
o Conselho de Administração, terá lugar o concurso público
por meio de proposta, encerrada e 'lacrada, a enviar pelo cor­

reio, sob registo, para o fornecimento acima indicado.
O depósito provisório a efectuar é de 30000$00, mediante

guia passada pelo próprio concorrente, segundo modelo que
figura no processo do concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de con-

curso - encontram-se patentes ao público na secretaria dos

Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem ser

consultadas durante as horas de expediente.

Faro, 10 de Julho de 1974

O Presidente do Conselho de Administração,

Joaquim Lopes Belchior

PORTO • RUA FORMOSA, 173/PRAÇA VELASQUEZ, 261

SERViÇO DA

NORTE AO

AO

MUSICAIS

PORTIMÃO • RUA DR. GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108

TRESPASSAM-SE DOIS RESTAURANTES
EM VILA REIL DE SANTO ANTÓNIO
1.° «Empurre», sito na Rua Teófilo Braga, n.O 82, 84;

.

2. ° «Grill» Pérola do Farol na Rua Ministro Duarte
Pacheco, 34 ric Esq. .

Motivo: A gerência não poder estar à frente dos
mesmos.

,

Trata-se no L° estabelecimento ..

(Oonctusõo da L" página)
dos esforços e boas vontades de
várias enttdades no sentido de se

procurar dar uma solução ao pro­
blema. Por outro lado, organizar
uma economia é sempre um traba­
lho excessívamente difícil e bas­
tante moroso.

Certamente que a responsabílí­
dade fundamental pela estrutura­
ção da economia portuguesa,

c

na

situação actual, pertence ao Gover­
no Provisório. Apesar 'disso, e ten­
do em vista a ma:gna importância
deste problema e o leque de opi­
niões 'Sobre os vários modos de es­

truturar a economia portuguesa,
em complemento das decisões go­
vernamentais e procurando facili­
tar decisões !futuras e dar contí­
nuidade às decisões tomadas, su-

giro: '
.

- Que se efectue um «Congres­
so Nacional 'Sobre a Economia Por­
tuguesa», 'com a representação de
todas 3iS correntes partidárias, eco­
nomístas, industrial's, banqueiros, e

todas as' entidades ou índívidualí­
dades que de qualquer modo jul­
guem que o seu parecer possa con­

tribuir para uma solução constru­
tiva; a fim de debater este assun­

to, concluir pontos de afinidade e

se possível claríflcar tendências.
Deste trabalho pode resultar uma

melhor compreensão sobré o tema
debatido, um maior esclarecírnen­
to ao público sobre este momen­

toso problema e a elaboração de
um relatório, o mais objectivo pes­
sível, que dê a conhecer ao Gover­
no as' conclusões tídas por perti­
nentes.

- Que seja criado um «Conselho

Tomou posse a Comissão
Administrativa da Câmara
de Castro Marim,
No Governo Civil de Faro, foi

pelo dr. Manuel 'Fonseca, dada pos­
se à Comissão Administrativa da
Câmara Municipal de Castro Ma­
rim, a qual ¡ficou composta pelos
srs. José Manuel SalvadoT Martins,
presidente; José Guilhermino Ana­
cleto, vice-presidente; José da SiI­
va Ruivo Madeipa, João nias Ca­
vaco e Isidro Gomes Pena.

Jovem afogado
na Manta Rota
Quando tomava banho na praia

da Manta Rota (Cacela), morreu

afogado o sr. Augusto -Cristo das
Santos, de 19 anos, solteiro, resi­
dente em Cacela, cujo corpo deu
mais tarde à costa.

Colóquio sobre sindicalisma
No salão da Junta Distrital de

Faro realiza-se na segunda-feira,
às 21,30, um colÓ'quio sobre sindi­
calismo, organizado pelas delega­
ções dos Sindicatos dos Emprega­
dos de Se'guros' e dos Bancários e

pelo Sindicato Livre dos Emprega­
dos de Escritório e Caixeiros. O
col6quio será ortentado por Camais
Rocha, dirigente da IntersindLcaL

João Ventura Duarte, licen­
ciado em Farmácia e presi­
dente da Comissão Adminis­
trativa do Concelho de Silves:

Faz público haver sido
constituida servidão adminis­
trativa relativamente ao Cas­
telo de Alcantarilha, deste

concelho, pelo que a zona

compreendida num raio de 50

metros com centro naquele
imóvel fica sujeita às disposi­
ções contidas nos artigos 25.0
a 48.° do Decreto n.O 20985,
de 7 de Março de 1932, no De-

. creto n." 38888, de 29 de

Agosto de 1952, no Decreto­
-Lei n.O 28468, de 15 de Feve-

, reiró de 1938, no Decreto-Lei
39 600, de 3 de Abril de 1954
e no n.O 2 do § 1.0 do artigo
19.° do Decreto n.O 46349, de
22 de Maio de 1965.
Deste modo e para cumpri­

mento do disposto no artigo
3.° do Decreto-Lei 181/70, de
28 de Abril, se convidam to­
dos os interessados a apre­
sentar, no prazo de trinta
dias contados da data do pre­
sente edital que corresponde à
da sua afixação, reclamações
cujo objecto poderá ser a ile­

galidade ou inutilidade da

constitui'ção daquela servidão
ou ainda a sua amplitude por
excessiva 0U onerosa.
E para conhecimento geral

vai este edital ser afixado nos

lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Sil­

ves, 11 de Julho de 1974.

O P'I1esidJente da Comi�o

l\Idlrniiin!iStl'aItLva,

Dr. João Ventura Duarte
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Actualidades

notí[ia¡ do luteblJI algarvio.
O OLHANENSE CAMPEÃO DO

ALGARVE EM INICIADOS

A Assocíação de Futebol de Faro

homologou a classificação do Tor­

neio Bistrital de Iniciados, que pe­
la prtmetra vez se desenrolou, des­

tinado' ao mais jovem sector de

praticantes. A' classificação foi �
'seguinte: 1.0, Olhanense, 9 pontos,

, 2. 0, Lagos e Benfica, 7; 3. 0, Espe­
rança de Lagos, 7; 4.°, Moncarapa­
choose, 6; 5.°, Portimonense, 5; 6.°"
Farense, 4; 7.°, Fuseta, 4 pontos.
O Olhanense sagrou-se vencedor

Invicto, registando nos seis jogos
disputados 14 golos marcados e 5

sofridos.

OS CLUBES ALGARVIOS
,

.

RÉFORÇAM-SE
Os dois prímodívísíonários algar­

vios reforçam as suas equipas com

elementos oriundos do Sporting
Olube de ¡porlugal. AssiI_TI,' 'Pa_:ra o

Olhanense serão transfertdos AI,:a­
ro Jorge e Jesus, e no Farense m­

gressarão Palhares e DuaI'te.

TORNEIO DE FUTEBOL AMA­

DOR EM TAVIRA

Decorre em Tavira, organizado
pelo Clube Desportivo Tavirense,
um torneio de futebol amador que
reúne oito equípas daquele con?e­
lho. Os encontros dísputam-se �la­
riamente, de segunda a sexta-feíra,
Serão atribuídas quatro taças às

equipas melhor class;ificadas e à

mais d�sciplinada, assim como me­

dalhas ao melhor marcador e ao

guarda-redes menos batido.

�" .."W-,

37.a VOLTA A PORTUGAL

Está definiti,vamenle marcado o

programa da 37." Volta a Portugal
em bicicleta, que de 3 a 18 do

próximo mês, num total de. �4 e�­
pas, decorrerá com a par�lclpaç3;0
de todas as equipas profls�lO�als
porluguesas, ao _q,!e se cre. E, o

seguinte o ítínerárío:
Dia 3, 1." etapa - Pista d8;s

Antas (contra-re'lógio por. equ�­
pas); dia 4, 2." 'etapa - !Æal�-Gm­
marães; 3. a eta-pa - Clrcmto de

Vila do Conde; dia 5, 4." eta;pa -

Espinho-Lousada; 5." etapa - Lou­

sada�Vidago; dia 6, 6." etapa -

Vidago�Pedras Salgadas (contra­
-relógio individual); dia 7, 7." eta­

pa - Pedras 'Salgadas-porto.; 8.·

etapa - Pista {ias An�as; dla �,
9.' etapa - Mozelos-COlmbra; dla
9 10." etàpa - Coimbra-Lourinhã;
dia lO, IL" 'etapa - :¡Aurilllhã-'Lis­
boa; 12." 'etapa - Pista de �lva.
lade; dia 11 ,13." etapa - Setubal­
-Alvor; dia 12, '14." etapa - Alvor-
-Tavira; 15." etapa - ,Pista de Ta-

vira; dia 13, 16." etapa - ltvora­

-Badajoz' dia 14,17." etapa - Cas­
telo Bra�co-Guarda; dia 15, 18."

etapa - Guarda-Manteigas;. 19."

etapa - M3iIlJtei'gas-rrorre; dla 16,
20." etapa - Seia-Mealhada; 2�.·
etapa - !Pista de Sangalhos; dla

17, 22." �a-pa - iMealhada-Cada­
val' œa 18, 23.' etapa - Cadaval­
-A�todril' 24.' etapa - Autodril-
-Alvalade' (contra-relógio indivi-

dual). _

Uma «,Volta» aos saltos, que ate
dá um pulfnho a Badajoz e s'e in­

ternacionaliza e esquece uma das

terras que através do seu princi­
paL <:lube, o Louletano, tem sido
dos grandes sustentáculos da velo­

cipedia no Sul.
.

O GINÁSIO E A VOLTA

É a seguinte a constituição da

equtpa do Gfnásio Clube de Tavira

para a 37." Volta a Portugal: Ma­

nue,l Gonçalves, Carlos 'Farrama­
cho Aldomiro Nascimento, José
Ma�ia Nunes, César Aires, Jorge
Fernandes, Américo Lentes e Car­

los Vitorino. Na hipótese de ser

permitida a indusão de mais dois
corredores, serão chamados os

amadores--seniores Luís Dores e

Luís Correia.
As funções de treinador-orienta­

dor continuam sendo desempenha­
das pelo antigo ciclista tavirense

António Graça.

;JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

desportivas Tiro aos pratos e

PESCA DESPORTIVA
ao voo em. Faro

REGISTOU MUITOS Ç,ONCOR­
RENTES A SEGUNDA JORNA­
DA DO CONCURSO DE PESCA
EM VILA REAL DE' SANTO

ANTÓNIO

Teve numerosos concorrentes a

segunda jornada, realizada no do­
mingo, do Concurso de Pesca Des­
portíva promovido pelo Clube Náu­
tico do Guadiana, de Vila Real de
Santo António.
Os vinte primeiros classificados,

foram, respectívamente, Carlos
Benjamim Lopes, com 3 530 pon­
tos; Fernando H. Pereira, 1 025;
Herculano Grosso, 770; Manuel Go­
mes Godinho, 730; José Salas, 640;
Manuel Mínhalma, 540; José An­
tónio da Cruz, 510; Carlos Silva
Calado Vieira, 500; António Go­
mes Cavaco, 500; Leonel Marques
Conc-eição, 480; Maria iManuela Ca­
brita, 480; Joaquim Vieira, 445;
José Ramos Pires, CAP, Olhão,
440; Lino Vieira Fernandes, 420;
Aníbal de Sousa Bexiga; 400; José
Romana Correia, 400; Fabrício S.
Gonçalves, CA!P, Olhão, 380; Luís­
Manuel Negrão Vargas, 380; Aa-.'
tónio Luciano Graça, CAP, Olhão,
360; António da Conceição Men­
des, 320.
A Carlos Benjamim Lopes, cabe

a taça Alcíndustríal: a Fernando
H. Pereíra uma cana de pesca em

fibra, oferta de Vargas & C.", de
Vila Rleal de Santo António e a

Herculano Grosso duas caixas com
200 anzóis, oferta de Gavino da
Palma Mascarenhas.
Além destes prémios, o concur­

so engloba os seguintes: taças Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo· António, Banco Fernandes
Magalhães, Casinos do Algarve,
Clube 'I'orrælta, Hotel Vasco da
Gama, Hotel Eva, Banco Nacional
Ultramaríno, Premolde, António
Machado e Gavino Mascarenhas,
A Pátria, 'Companhia Alentejana
de 'Seguros, Carlos Sousa iMorais
& C.", Lda., Crédíto Predial Por­
tuguês, Ramirez & C.", Filhos, Lda.,
J ocar, Banco Pinto de Magalhães e

Companhia de Seguros Mutualida­
de; enchalavar da Casa Mar Pes­
ca, salva, da Companhia de Segu­
ros Ult.ramarína e 6 bobinas de
nylon.

HOMENAGEM A UM DIRIGEN­
TE no CLUBE DOS AMADORES

DE PES'CA DE OLHAO

O Clube do Algarve 'de Tiro com
Armas de Caça promove em 3 lj 4
do próxímo mês no «stand» da ria
Formosa, em Faro, provas de tiro
aos pratos e ao voo que têm a cola­

boração de Casinos do A-lgarve e

da Federação Porluguesa de Tiro
com Armas de Caça.
Para os pratos haverá a prova

de ensaio, a de honra e a noctur­
na e para Q voo à de' abertura e a

Casinos do Algarve.

KARTING

I I I CIRCUITO RACAL

No dia 4 do próximo mês, com
início às 15 horas, efectuar-se-á na

pista de Karting de Camarate o

III Circuito tRacal, organizado pe­
la secção de Karting do Racal Clu­
be, que conta para o, Campeonato
Nacional de Karting.
Neste circuito estarão em dispu­

ta o troféu British Leyland de Por­
tugal (categoría Internacional) e o

troféu Racal (categoría nacional).
A onganização estabeleceu pré­

mios de alinhar para os concor­

rentes de ambas as categorias e

por isso espera que a prova conte
com elevado número de partid­
pautes.

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

'Anúncio
I

2." PUBLICAÇÃO
No dia 29 do corre�te mês

de Julho, pelas 15 horas; no

Tribunal desta comarca, nos

autos de ACÇÃO' ESPECIAL
DE DIVISÃO' DE CDISA CO­
MUM que JOSÉ MANUEL
ÁGUAS GONÇALVES e mu­

lher MARIA EMíLIA DA
SILVA CABRITA, ele funcio­
nário administrative e ela
dona de casa residentes na

Rua Gago C¿utinho - São
Brás de Alportel, movem con­

tra JO'SÉ CABRITA DA SIL­
VA e mulher LOURDES CA­
BRITA DA SILVA, ele Tesou­
reiro da Fazenda Pública e ela
dona de casa, residentes na

Rua General Amílcar Mota,
n. ° 23 - Palmela, hão-de ser

postos em praça, pela primei­
ra vez, para serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido
acima do valor que adiante se

indica, os seguintes prédios:

PRIMEIRO'

Um prédio rústico no sítio
dos Queimados, freguesia e

concelho de Silves, que se

compõe de terra de semear

com regadio, laranjeirs's e ou­

tras árvores de fruto, a con­

frontar do norte com José Ca­
brita Paulo, nascente com a

levada, sul com José Sequei­
ra Frederico da Silva e poen­
te com- Ribeira, não descrito
na Conservatória do Registo
Predial e inscrito na matriz

predia:l rústica sob o art.o 431,
com o valor matricial de VIN­
TE E NDVE MIL SEISCEN­
TOS E O'ITENTA ESCUDO'S,
pelo qual vai à praça;

SEGUNDO'

Um prédio rústico no sítio
das Cabeças, freguesia e con­

celho de Silves, que se com­

põe de terra de regadio e con­

fina pelo norte com José Ca­
brita da Silva, pelo nascente
com Ribeira do Arade, pelo
sul com Clementina da Silva
Nunes e Hermínia Carneiro
Jacinto e pelo poente com Ma­
nuel Adelin� da Encarnação,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial e inscrito
na respectivà matriz sob o

art.o 450, com o valor matri­
cial de QUARENTA E SETE
MIL SEISOENTDS E SES­
SENTA ESCUDO'S, peló qual
vai à praça.

Silves, 11 de Julho de 1974

O Juiz de Direito,

a) Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

António da Silva Cardoso

Corrida de toiros
em Vila Real
de Santo António Senhol· (itricultol·

DEPóSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

u UtIRA[IUE 40 M é um pro�uto eIBA.GEIGY

o ULTRACIDE 40 M

o ULTRACIDE 40 M

o ULTRACIDE 40 M

FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda.:
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

*

Técnico local

Reg. Agr.
Av. s. João de Deus, 49-2.° Dto. ---:- PORTIMÃO - Telef. 24150

combate as cochonilhas dos citri-
110S, o que elimina a ferrugem

é mais eficaz que os óleos de verão

não obriga a regas na altura da
sua aplicação

*

PORTIMÃO

Rogério da. Ooncelção Próspero
Praça da. República, 34
Portimão - T�lef. 224M

Gabriel Tomé

No 'I'auródromo de VHa Real de
Santo António realiza-se esta noite
a primeira corrida da temporada.
Os cavaleiros José Mestre Bap­

tista, A'lfr,edo Conde e Zé ManeI
lidarão seis toiros da Sociedade

Ag;rícola e Pecuária de Santo Es­
têvão, que serão pegados pelos
Forcados Amadores de Tomar e de
Azambuja.

Milhares de pessoas
num comicio do Partido
Socialista em Portimão
A comissão portímonense do

Partido Socíalíeta, realizou na pra­
ça de touros, uma sessão de pro­
paganda cuja mesa, presidida pelo
dr.. S'er:raJllO, era ,COIIllSItitlmroa pelo
dr. Mário Soares, D. Maria Bar­
roso, Marcelo Curto, Manuel Mon­

teiro, Manuel Serra, D. Ana Maria,
António Reis, António Esteves,
André von der Lawn e Mateus da
Silva Gregório.
Abriu a sessão o dr. Serrano que

falou sobre a democracia e os mo­

tivos da reunião. Fez a apresenta­
ção do ministro do Trabalho da
Holanda e se-cretário-geral do Par­
tido Socia-lista holandês, André von
der Lawn, que a seguir usou da pa­
lavra, tendo o seu discurso sido tra­
duzido para português pai:' um in­
térprete.
Falaram depois Manuel Montei­

ro, bancário, membro da comíssão
política síndícal do P. S. de Porti­
mão, Marcelo Curta, D. Ana Ma­
rta, da comissão política do P. S.
de Portimão, Manuel Serra, do
conselho directivo do P. S., D. Ma­
ria Barroso, que num ímprovíso ar­
recatou a multidão, que lhe dispen­
sou fartos aplausos, António Reis,
do conselho directivo do P. S. de
Lisboa, e, por fim, o dr. Mário Soa­
res, que expôs o sistema do Par­
tido ·Soci-alista Português, prestan­
do homenagem ao portímonense.
Manuel Teixeira Gomes, que foi
presídente da República.
.. Abordou problemas díffceis da
vida portuguesa, entre os quais o
das 'colónias, preconizando a inde­
pendência destas,
Os milhares de pessoas que as­

sistiram ao comício, cantaram de
pé, no f'inæl, a «Grândola, Vila 'Mo­
rena» e «A Portuguesa».

Postal de Faro
Caro Amigo: de José Gil

. Rece:bi a carla que me enviaste
algures de Angola, onde estás pres­
tando serviço militar. Nela estra­
nhas não ver -há muilto tempo o

«Postal de Faro» em Jornal do Al­
garve e perguntas quais as razões
de ausência, desejando ao mesmo,

tempo saber novas da nossa cida­
de. As razões cifram-se apenas ern

que me tenho esquecido um pouco
.de escrever.

Certifico -que, por escritura
I

José da Silva, 525,000$0(1;­
de 28 de Maio de 1974, lavra- do terceiro outorgante, José
da de fl. 47 a fl. 49 do livro de Henrique Figueiredo Cortes,
notas para escrituras diver- 315 000$00'; do quarto outor­
sas n." H-C do Cartório Nota- gante, Joaquim Rosa Vieira,
rial de Lagos, a cargo da no- 315 000$00; do quinto outor­
tária licenciada em Direito gante, Leonel António da
Palmira Amaral Seabra, foi Conceição Rocha, 210 000$00,
reforçado o capital social, de e do sexto outorgante, Jorge
1500000$00, da sociedade co- Manuel Guerreiro Fonseca,

210000$00.mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada sob a fir-
ma Silva & Fonseca, Lda.,
cóm sede em Lagos, na Rua
da ,Porta de Portugal, 61, me­
diante o respectivo aumento
de 600000$00, ficando o mes­

mo a ser de 2 100 000$00;
Que, em consequência do

referido reforço, o corpo do

artigo 3.° do pacto .social pas­
sou a ter a seguinte redac­

ção':
Artigo 3.°

O' c3!pital s o c i a I é de

2100000$00, integralmente
realizado e subscrito, em di­

nheiro, e correspond€. à soma

de seis quotas dos sócios,_res­
pectivamente: do primeiro
outorgante, José de Abreu

Pimenta, ,525 000$00; do se­

gundo outorgante, Sebastião

D JDRNAL DO' ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneza

Silva & Fo,nseea, Lda.

Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

5 de Junho de 1974.

A Aj'llOOnue,

Luísa Simões Costa

�lllt_1
APARTAMENTOS
NA COSTA DO SOL
PARA AS SUAS

FE'RIAS NO SUL DE
. ESPANHA

Preços desde 12$50 por pessoa

Pague suavemente com o'CREDI:STAR
I nforme-se e inscreva-se na

Agora, vamos ao, que interessa
ou seda notícias da capital do Sul.

CICLISMO
--

O GINASIO DE TAVIRA VEN-

OE, POR EQuipAS, O TROFÉU

«GENTIL GOMES DA COSTA»

Organizado pela Associação de

Ciclismo. do Porto, decorreu no �,¡­
timo sáoado a disputa 'do troféu

<�GentH Gomes da Costa», em que

participa,ram 53 cíclístas em repre­

sentação do Tavira, S�IlJgalhos, Sal­
gueíros, Âmbar, <?o�lrma e por.to.
A presença dos. clcl�stas algarvlOS
animou ,extraordmarramente a com-

petição e o Ginásio viria a c:lhamar. Â actividade que o C. A. P. de
a sr, com justiça, a co-nqmsta' do OLhão tem vindo a desenvolver,triunfo eolecttvo. .. está Iígado o nome do dirigente sr.
Nos primeiros ,lugare� classíñ-

João Martins Gaivota que, com
cara;m-se: 1.0, Manuel Silva (por-

verdadeira dedicação, tem reælíza­
to), 3 h., 52 m., 50 s. (mé�i� de

do um trabalho honesto e digno de
37,108 kms.z'h para 144 quílóme- efectívo apreço. Assim o entende­
tros) : 2.°, Jorge Fernandes (Ta-

ram associados e dirigentes da
vira) m. t.; 3.°, Carlos Farr�ma- agremiação olhanense que delíbe-

"" ,�",A" ,:':fav-ira ',-, m. t... por eqmp.as."'Uv

C 1
.

ráram expressar-lhe publicamente1.", Tavira; 2.", POI'to; 3.", oe Ima.
o seu reconhecimento pela acção
realizada. E fazem-no da forma
que mais grata pode ser a um :en­

tusíasta da pesca desportiva, ou

seja promovendo um certame em

que se disputa um troféu com o

nome do vencedor. A competição,
de pesca em barcos, desenrolar­
-se-á amanhã, na ria Formosa, en­
tre as 7 e as 12 horas.
Os prêmios serão entregues no

decurso de um almoço de home­
nagem ao sr. João Martins Gaivo­
ta 'que se realiza amanhã num res­

taurante em Alfandanga e para o

qua-I, como para o. COiIllCU'l'SO', estão
abertas as inscrições na sede do
Clube dos Amadores de Pesca de
Olhão.

'

TÉNIS DE MESA

TAÇA UE PORTUGAL

No âmbito da fase nacional da
Taça de Portugal coube às equipas
de juniores e seniores do Farense
defrontar formações lisboetas, veri­
ficando-se os se-guintes resultados:
,Farense, O - Sporting, 3 (ju­

niores); ¡Farense, O - Benfica, 3
(seniores) .

«TORNEIO ENCERRAMENTO»
EM FARO

A Associação 'Distrital de Ténis
de Mesa marcou para 'hoje o «Tor­
neio 'Encerramento», 'que -se di'spu­
ta no Pavilhão Gimnodesportivo de
Faro, a partir das 21,30. Foram
'qualificados para participar no cer­

:tame 12 atletas das categorias in­
d'antis, juniores e seniores, repre­
sentll.ndo o -Farense, Portimonense,
Náutico do Guadl8ina, Imortal de

Albufeira, Faro e Benfica, Mcan­

taril-hense, A1goz e Benfica, Loule�
tano, Os BonjoaJIlenses e Tavi'ren-s'e.
Disputam-se os troféus «Portugal
Previdente» e «Sumol».
No final se,rão entregues todos

os prémios da época 1973-74.

Arrenda-se
No sítio da Atalaia - Faro

- horta com pomar de laran­
jeiras e terreno para semen­

teiras temporãs, 2 noras, 2

tanques, casa de habitação,
ramadas e armazém. Tratar
com o próprio na Rua Dr.
Cândido Guerreiro, 23-B-2.o I
- FArRO'. a)

Vende-se Conianto HoteleiroU
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLü' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

S. LUíS PARQUE

Hã muito que não frequentâva­
mQS esta esplanada e com franque­
za, -da última vez que lá fomos,
ficámos com pouca vontade de vol­
tar.

Sem falar das películas exibidas,
que são sempre de «primeira apa­
nha»,· o som é de :tal ordem de in­
feriorídada 'que nem seria de admi­
tir numa reles barraca de feira,
quanto mais numa esplanada da
capital do Algarve. As cadeiras são
do ma.is incómodo que se-pede ima­
ginar, não as tendo a empresa ain­
da substítuído ao fim de mais de
vinte anos de uso, ou pelo menos

arranjado umas almofadas de es­

puma para melhor servir quem
lhes enche' os cofres.

Sem o mínimo .respeíto pelos es­

pectadores, os intervalos chegam a

durar meia hora ...

Resta-nos esperar 'que alguém
com posstbüídades para isso se re­
solva a construir outra sala de es­

peetáculos, na esperança de que a

protecção à empresa do cinema de
Faro tenha acabado com O' 25 de
AibriI.

MERCADOS

Quem diariamente tem de se
abastecer nos mercados municipais
para seu SiUstento 'e dos seus, vê-se
e deseja-se para equilibrar o orça­
mento, pois no mercado do peixe,
a sardinha está a 30$00, carapau a

50$00, ,pescada a 70$00 e assim
por diante. No lado das verduras',
pêsse'gos a 22$00, melancias a 8$00,
ameixas a 12 e 15$00.
Ou aparece para aí a fiscaliza­

ção com pulso de ferro a pôr cobro
a estes autênUcos saques, ou o po­
vo, não tendo posses para comprar,
,terá que passar fome ou dedicar-se
à pilhagem ...

Esperemos que OS homens que
¡formam -o novo Governo Provisó­
rio reso1vam este problrema com a

urgêncira Q.e que ele carece.

DE.MOCRATIZAÇAO
Temos visto, com sa;tisfação a

democratização de muitos serviços�
Assim, os ,bancãrios e outros fun­
cionãrios que estão directamente
em contacto com o público, já o fa­
zem em mangrus de camisà e sem ..

,gravaJta, e as Forças Armadas a
mesma coisa. Porérp, onde a de­
mocratização no trajar ainda não
chegou foi aos componentes da
P. S. P., G. N. 'R. e G. Fiscal, pois
que os mesmos apesar do calor tro­
pical que se faz senUI', têm de an­

dar 'de mangas compridas e de
gravata...

Apesar de sabermos da escassez

de água que se faz sentir na cida­
de, atrevemo-nos a -lançar aqui um
ape,lo aos homens ·de boa vontade
que estão aGtualmente à frente da
edilidade farense: pedimos para
que cel'tas rurus de Faro sejam re­

gadas, para assim se atenuar um

pouco as nuvens de pó que em dias
de vento se uotam. Desde já, aqui
fica o nosso agradecimento.

/

UM APELO



Confirma-se a realizocõo
•

do I Festivallnternacional
do Algarve

.[�rs!Ls elo Gt7Al91ANAt4
TURISMO, APATIA E C"AMIONETAS

C OM o patrocínio do Ministério
da Comunicação Social, Direc- DIZEM os jOT?tailS que este ano se

ção Geral da Cultura Popular e regista aprecuuoel quebra no

Espectáculos e Comissão Regional r�ovimento tt�rístico, não só em

de Turismo do Algarve decorrerá Portu.qal, como noutros paises da

de 16 a 26 do próximo mês, o I Fes-
. Europti. Questões económicCh,s a que

tíval Internacional do Algarve, que não andará alheu: o. inflação, a par
se inicia com uma exposição ver-.

de outras psicológicas, em que in­

sando o tema «A pintura actual tervém o receio de contágio de

, portuguesa», em que colaboram ar- âoenças graves, contribuirão, em

tístas de craveira ínternacíonal. maior ou menor escala para tos

No di-a 17 a artista Juliette Gre- quebra, que terá de ser submetida

co, dará um recital em Vilamoura a estudo, com medidas adequadas,
e o grupo de Bailado da Fundação se se deseja que naoS próximos anos

Calouste Gulbenkian, que no ano não se'}am tão graves os corres­

transacto -alcançou extraordinário pondentes efeitos na indústria ho­

êxito no Algarve, actuará em Faro teteiro. certamente a mais preju­
no' dia 19. No dia 21, também em dicada.

Faro, no Largo da Sé, teremos Em Vila Real de Santo António,
«Les percussions de Strasbourg», não sabemos como irá o movimento

agrupamento composto por'140 ins- nos hotéis, mas outroe «baróme­

trumentístas, ínterpretando peças troe» i/nfaliveis dizem-nos que a

dos mais modernos autores. frequência, pelo menos de portu-
Integrado nas comemorações do guese$ de outras reoiões do Pais,

centenário de Vila Real de Santo não acusa sensivel decréscimo em

António, realizar-se-á em 22, um relação aQS anos tramsoctos. Em es­

concerto de jazz «Nova Orleans», pecuü nos' fins de semana, que é

com o trompetista americano Bill quando lá poàemQs ir, a praia re­

Goleman, acompanhado pela- Or- _(/1lrgita de gente miti,da e crescida;
questra de Marc Laferriere. à. tarde e à novte, a avenida, a pra-
No dia 23, será executada mú- ça e a rua-passeio, œpresentaon.

sica antiga portuguesa, ao clave- aquela feição cosmopolita que=Iui­
cim, por Huguette Dreyfus, espec- -âe coraoterieâ-lae até meados de

táculo que decorre num dos museus Setembro, com a natural sobrectir­

farens-es e a ;Sé Catedral de Faro ga de Agosto. E as restantes arté­

servirá, no dia 25, de cenário a um ria,�, pejadas de veículos, mo�tram

recital em órgão, pelo concertista que o au,mentO' no cueto da .qasoli­
MIchel Chapuis, que utiUzará o ór- na não impede os ha,bítuai.s [re­
gão restaurado recentemente pela queniaâoree desta zona de procu­

Fundação Gulbenkian. rarem âeetrutor calmamente as

O Teatro da Comuna dará uma suas férias.
representação no dia 24 e no dia A esta procura, regular desde,

26 teremos o músico grege Mikis 'há bastantes anos, deveria. parece­

'I'heodorakis, que depois de ter ren- -nas, corresponâer um melhor pre­
dido homenagem a Portugal na ei- paro da parte de alau.n\<; sectores
dade de Paris, apresentará em es- (lue m-uito b-em a conhecem e dela

treia em Faro, junto à Sé Catedral tiram proveito. M(J;s opõe-se-lhe
a sua nova obra «Cantata a Pablo - oarece-nos também - um Ia­

Neruda» acompanhado pelo Coral ?r1,entável sentido de «não-te�rales»,
da Fundação Gulbenkian. Foi con- lle'i,'ra-corre1"», oue em, certos casos

vidado para dizer o poema de Pa- terá, cont1-vbuído para Que tüouns
blo Neruda, o actor Filipe Sinde. 11'¡.sitantes menOB pacientes se deci-

Incluído ainda neste I Festival dam a mu,dar defini,ti1)amenfe de

Internacional do Algarve, realizar- po1..so annal. Na ven1Í.ltima, quinta­
.-se-á no dia 20, um concerto inter- -feira,. por exe.m.plo, havia no 111,131"­

pretado pelos solistas japO'neses cada de peixf'l 1Jila-reaZen_<;e, u,ma.s

Kita Gawatadashi e Keike Wa- sardinha,.. míú,das que, meS1nD ca­

tawa, as;;ilsUndo a0 espectáculo ràs., raviclame""te se eSGotaram" e,

elementO's da Embaixada japnnesa. .C0111,O «prato de resistência», ou, de-

lIl"i\'l_��œ,","""""'-"'l\_\\.'lI._,'\l,_"":'Œl!.,�..." ..,,-"�""''l_''_''lI

sOifio às boletis do natural ou do
forasteiro, linguados a cem escudos
o quilo. E mais nada. As pessoas
queixam-se de que vão aos talhos
-e não- encontram a carne de que
precisam, tendo de ir às terras vi­
zinhas e'1'n sua prOCU1·a. Outras di­
zem-nos que têm de ir-se embora,
pois a vila passa por vezes âuae e

três semanas sem ser abastecida de
águas minerais, em garrafões, que
quando chegam, rapidamente se

esgotam. Ora, afigura-&e"nos que
tudo isto - e airulo. há muito
mais - demonstrá, n(L sequência
do's anos, um descuido, um.a falta
de preparo, ou uma falta de aten­
ção para com os que nos visitam,
que na verdade bradam aos céus.
Como se sabe, ou depreende. vão

a Monte üorâo pes-soas de iodas
as idades, desde o bebé que nao
pol}-e suportar o calor solar para
além; de certos limites à pessoa
i�osa, que tem a, sua dieta e pre­
Ct8a de estar em casa 1nais cedo
que o comum daIS banhistas. Pois
a R�do_viáTia, para atender quêm
deseja, �r da pram para a vila., tem,
CQm partida junto ao antigo casi­

no,. um.a carreira às 11,20, e a se­

g,,!:�nt� apenas às 1,S horas. Quem
nao twer automóvel ou não puâer
pa.qar táxi, tem mais duas carrei­
ras, às 12,10 e às 12,48, nw-s no

-largo da igreja, que fica a aprecui­
vel distância da praia. Dizem-no&
- e acreditamos - que o horário
dfJIS carreiras que saem de j1tntO ao

casin?, deveria ser revisto, acres­

ceniosuio-se-lhe talvez U1z¡,a saída'
às 12 e outra às 12,SO, para satista«
eer as muitas pessoas para quem
constitui .sacrificio aguardarem à
torreira a camioneta das 13, mui­
ias das quais, por não . haver ali

co.ntr?,le d� qualquer espécie, se
vem �n�ped�das de entrar nos vei­

cl!;los pela musculatura ou empttr­
roes de outros que ch.eaam. depois.
Não haveria possibilidade de nor­

malizar o acesso aos autocarros
improvisando um corredor, ou en�
treqando senhas nmneradas a qnem
cheqasse primeiro?

'

Ta.mbém, nos dizer� - e avraz­
-nO'8 reqÍ8tá-lo - que o pes80�,l da
Rodoviária (alguns empregados,
que em ano'? trans.actos não prima­
vam pela,s boa,s falas e maneiras)
este ano está. estremamentll cor­
recto e delicado, o q11.e .1á é alg'uma
coi\�a, mag não diminui (l péssimo
efeiJo d.ás fa.lhas apontadas.

J, M, P,

A agência do Banco do Al­

garve em S. Brás dé Alportel
tem, desde o passado dia 12,
novas instalações - que se

situam no Largo Bernardo de
Passos, a principal praça da

terra, verdadeiro coração da
vila.
Ã cerimónia de inaugura�

ção, ocorrida naquele dia pe­
las 11 horas, assistiram inú-
'meras individualidades dos
sectores público e privado.
Entre' as presenças mais sig­
nificativas, anotámos a do
accionista maioritário daque­
la casa de crédito sr. João dos
Anjos Rocha. Os diversos ór­
gãos sociais estavam repre­
sentados, quanto à Adminis-­
tração, pelos administradores
srs. Sotero Mendes 'Pinto e dr.
Nunes dos Santos; Assembleia
Geral, pelo seu vice-presidente
sr. dr. Manuet Mendes G(m­
çalves; Conselho Fiscal, pelos
srs. João Pinto Dias Pires e

_"\B't,,,_,,,.,,..,,...,,...,,.....

-o BANCO DO ALGARVE
INAUGUROU AS' NOVAS INSTALAÇÕES
DE S. BRÁS' DE ALPORTEL Emí�io Sancho

Médico especialist¡t,
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Tebœira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

11

José Mateus Rortá. Estive-
Il'am também presentes os al­
\tos funcionários srs. dr. An­
tónio da Silva, Direct0r Geral
� Manuel Herculano Gonçal­
\res, Director. Igualmente pre­
sentes os gerentes das agên­
bas de S. Brás dé' Alportel,
Loulé, Portimão e Olhão, :r'e�­
íPectivamente srs. Manuel SI­
mões Delfino, Jose João Valé­
ria Estevens, Manuel de Sou­
sa Pedro e Emílio Vitório
Santos. De assinalar, ainda, a
presença do G9vernador Civil
[nterino, sr. dr. Manuel da
Fonseca e a do presidente da
Comissão Administrativa da
C:âmara Municipal de S. Brás
de Alportel, sr. António Cha-
ves Pinto. ,

Muito significativo o núme­
ro de clientes da Agência que
se quiseram associar ao acon­

tecimento, participando desta
. forma, do regozijo colectivo

por tal evento.
Através das modernas ins­

talações, agora inauguradas,
fica o Banco do Algarve apto·
a servir o público local e das
redondezas - com rapidez e

eficiência.
A COMISSAO Concelhia de Olhão'

_",,_,,-----------­
do, M. D, P. realiza hoje às

21,30 no parque do Clube Despor­
tivo Os OlhanelllS'es um comício de
esclarecimento sobre o actual mo­
mento político.
Discursam, entre outros, os de­

mocratas eng. LajiÍlha Serafim,
dr." ,Mal'garida Barbosa, Raul Ve­
ríssimo, dr. Campos Lima, dr. Luís
Madeira, dr. Luís Catarino, dr. Dias
da Costa, um elemento do Mo-vi'­
mento da Juventude Trabalhadora
e um elemento do Movimento De­
mocrático das Mulheres Portugue­
sas.

A mesma Comissão Concelhia
,realiza ,todas as quintas-feiras, na

sua sede, Rua Dr. João Lúcio, 4
em Olhão, colóquios sobre diversos
temas da actualidade.·

Comício político
em Olhão

Actividades culturais
no Hotel Ralaia
A série Concertos-74 que o Ho­

<tel �a. Balaia promove, com o pa­
trocmlO da Co-milSsão Re2'ional de
Turismo prossegue com aOapresen­
tação do Quarteto de Cordas de
Lisboa, às 22 horas de segunda­
-feira.
. Constituído por Aníbal Lima
(violino da Orquestra Gulbenkian),
J?rg_e !A (1.° ,vio'¡¡no da Orquestra
SmfonIca da Emissora Naciona1),
Anabela Chaves (vio'la solista da
Orquestra Gulbenkian), e Clélia Vi­
tal (violoncelo da Orquestra Gul­
benkian), o Quar'teto de Cordas de
Lisboa é hoje um dos mais brilhan­
tes co-njuntós no panorama da mú­
sica em Portugal, tendo ganho em
1972 o Prémio Guilhermina Suggia.

.

Do programa constam: «Quarte­
to op. 29 em lá meno-r» de Schu-
bert, «Quarteto Dissonante k465»
de Mozart e «Quarteto op, 74, n.O
3» de Haydn.
Os ,bilhetes de ingre,sso, gratui­

tos, p'odem ser levantados, na re­

cepção do Hotel da Balaia ou nos

p,ostos de Turismo.

Móveis para �exteriores,
,. :(em fibra

de vidro

r;(fabricantes:

APM
R. (onvanto da Sr.-
da Glório, 2S
lelet. 63179 -LAGOS

Violet Makombe. rodesiana nas­

cida em 1949, expõe na Galeria da
Balaia, até 31 deste mês, a sua

colecção de Batiks.
Comsiderada uma das mais re­

presentatIvas executantes deste ti­
po de arte, Vio-let Makombe, que
expôs anteriormente em Blantyre,
Zomba, Lylonyne, Luanda e na Ga­
,leria da Balaia, apresenta os seus
,trabalhos antes de partir para os

USA. onde tem marcadas uma sé­
ri'e -de eX{losiçõe'S, com início em

New York.

«PORQUE SE VERIFICA
I AUSÊNCIA DE JORNAIS PORTUGUESES
NOS CENTROS TURíSTICOS DO ALGARVE1.

I HULIIIIL

José
Neto

por Guilherme d'OIiveira Martins

aviação, o grande meio de comuni­
cação do nosso tempo. Sendo as­

sim, Impõe-se que se generalize a

sua utilfzação no transporte dos
jornais portugueses, criando-se as

condições que o permitam.
Nós, tanto 'como o sr. João de

Mascarenhas, estamos também em­

penhados em que se deixe de veri­
ficar a ausência dos .nossos jornais,
nos hotéis como nos ce-ntros turís­
ticos algarvios, razão fundamental

que nos Ievou a escrever 'o aludido

artigo. ¡Ficamos esperançado em

que alguém que possa resolver es­

te problema nos leia e dê a solu­

ção adequada que o assunto re­

quere.

�,..,'__"_1I>,_"_"_"_'t..,_

Exposição de pintura
.,m· Faro
No Círculo Cultural do Algarve

encontra-se patente um conjunto
ae trabaHlos dos alunos do II Cur­
so de Artes Plásticas. A par de

conhecimentos teóricos relaciO'na­
dos com a aI'te" os participantes,
durante os vários meses de fre­

'quência do 'curso, dedica.ram-se a

sessões práticas de pintura, escul­
tura, desenho, etc. Esta merit-6ria
iniciativa do Círculo Cultural do

A,1gar,ve" que pela segunda vez. se
realizou, teve um total de f,reque�­
bas de 25 elementos dos mai:s dl­

versO's escalões etários e prnfissio­
hais e fo-i orientada pelo, pintor
Manuel HUário'de ·Oliveira.

A exposição pode ser visitada
diariamente na sede . do Círculo,
Rua Cons:elheiro Bivar, em Faro.
I

José Castel-Bra,nco

«E DEPOIS DO A-DEUS»

A SITUAÇÃO presente em Pa­
derne, identifica-se com a se­

nha que deu ordem para preparar
a arrancada gloriosa do M. F. A.,
isto é, o saneamento ou melhor
(neste caso especial) a substituí­
ção de cargos f'oi feita, faltando

agora prosseguir na conquísta da

unidade, com vista à definição de
uma linha de rumo. A senha para
essa conquista será dada pelos ho­
mens que têm por missão defender
os interesses dos padernenses.
Está já criado um movimento

aberto, apelidado Movimento De­
mocrático de Pademe que deverá

prioritariamente politizar o povo,
através de reuniões, colóquios e

dístríbuíção de comunicações, de
forma a obter urna conscíencíalíza­

ção dos padernenses. Para tal, se­

rá conveniente que, nesse .Moví­

merito, se criem grupos de traba­
lho com funções específicas de ca­

rácter político, económico e social,
visando uma adesão da população
e consequente resolução das suas

pretensões.
Estes grupos de trabalho, todos

interligados, devem fundamental­
mente preparar o povo para futu­

ras el'Cições através de uma visua­

lização do problema ,político, de­

vem ir ao encontro das aspirações
sociais da população e,. acima de

tudo, tentar unir e associar os agri­
cultores para, em conjunto, pro­
curarem uma solução para as suas

aspirações.
Todos sabemos que a agricultura

está em crise 'e que os agricultores
pr.ecisam de se associar através de

,cooperativas e/ou sindicatos. Para

tal, vamos trabalhar em conjunto,
procurando Elstruturar o associati­

vismo, lapidificar as ideias e defi­

nir so.luções possíveis, de forma que
os problemas da agricultura sejam
r'esolvi'dos pe,lo-s agricultores?
A palavra de ordem será: «tra­

balhar todos, na unidade».

A PROPOSITO de artigo sob o

título em epígrafe que publicá­
mos no n.v 900 de Jornal do Algar­
'Ve" no. qual tecemos alguns comen­

tários acerca da ausência des jor­
naís portugueses nos centros turís­
ticos e em hotéis algarvios, escre­

veu-nos o sr. João Manuel de Mas­
carenhas, pelo Hotel da Balará,
dande-nos a conhecer o que tem 'si­
do a sua luta contra essa faLta.
Luta inglória, assim a considerá.
Porém, quanto à falta dos nossos

jo-rnais arírma: «que em grande
parte essa ausência não cabe tanto
aos hotéís - aonde os funcioná­
rios fazem a maior ginástica para
satisfazer os pedidos dos clientes­
como aos vendedores e aos próprios
jornais». ,

«Os vendedores alegam que não

podem ficar com jornais por ven­

der, porque rus condições são tão
más ·que lhes trazem grande pre­
juízo». «Os jornais, esses, descul­

pam-se cOm os vendedores .. ,».

,Fica-se assim num beco sem

saida.
Ao escrevermos o art�go, não ti­

vemos em mente atribuir culpas,
seja a ,qúem ¡for, pelas deficiências

que se encontram tanto nos atra­
sos na distribuição dos jornais, co­

mo na ausência dos mesmos nos

localis de venda, mas somente aler­
tar os mais directos responsáveis
pelo que consideramos anomalia a

pedir remédio enérgico que cure de
:vez a moléstia ,endémica.
O que presentemente estamos a

ver relativamente à deficiente e

tardia distribuição do-s nossos jor­
'nais, não serve a ninguém, cons­

tituindo ap,enas mais um motivo

para as críticas dos -detractores do

·que é algarvio. '

Assim, somas do parecer que a

me,Ihor via para resolução do as­

'Sunto em causa é ,a insistêl'lcia da

administração dos habéis' provIn­
ciais juntó da Impren'Sa, levando-a
a estudar' uma solução 'que acabe
de vez com esta anomali'a que de
há anos se arrasta.

Quando verificamosl que há al­

guns jornais estrangeiro's que 'sã.o
postos à venda na nossa Provín­
da às primeiras horas da manhã
do próp,rio dra da !SUa publicação,
somos ¡forçados -a aidmitir que o

mesmo pode e deve acontecer com
a distri:buição dos nossos jornais.
As di'stâncias quase deixaram de

existir entre os povos com os pro­
'gresso-s que se têm verificado na

MÉDÍCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2;as, 4.as e 6.as feiTas, às 15

horas e 3."S e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Bapti�ta Lo-
pe�, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

António Ramos Gavace

Actividades dos BOmbeiros
de Vila Roal d� Santõ António
no 1.' semestre do 8'no

em curso
'Foi a seguinte a activi-dade de­

senvolvida no primeiro 'Semestre de

1974 pela Corporação dos Bombei­
ros Voluntários de Vila Real de
Santo AntóniO':
Serviço 202, 833 saídas; quilóme-

.

tros pe,rcorri'dos pelas ambulâncias,
57572; serviços diversos, 78; qui­
lómetros perco-rridos pelas viatu­
ras para assistir a fogos, 1057; fo­
,gos, 22; piquetes a casas de es­

pectáculos, 251; Serviço Nacionll.l
de Ambulâncias, 128 serviços; to­
tal de quilómetros percorridos,
58 629; total de serviços presta­
dos, 1312.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
'o -Algarve

SE PRETENDE ENCONtRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREIDES, FUNDAÇÕES,
SITOS, ETC.
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:
CÂMARAS FRIGORíF'ICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

ESCRITôRIO: R. PADRE ANTôNIO VIEIRA-LOULÉ

TELEF. 6 22 83

MAIS 4 PRÉMIOS
GRANDES

\

da Lotaria Popular
Y8ndldbs a semana finda
aos bafcões da

(osa "a Sone
2 SeouRdos Prémios
16337 - 700 contos

2 Terceiros Prémios
23' 147 - 350 contos

Guerreiro
& F.o, Lda.
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(CASAO melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua <la Porta. de Portugal, 27 - Telefone 628 82 -'Lagos - Remessas para todo o Pals


